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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

O governo da Paraíba lançou o edital do Prê-
mio Artesanato Vivo, com recursos da Política 
Nacional Aldir Blanc (Pnab). O investimento 
total é de R$ 600 mil. O edital contemplará 120 
artesãos paraibanos, cada um recebendo R$ 5 
mil. As inscrições estão abertas até o dia 5 de ju-
lho. A iniciativa busca valorizar a cultura local e 
a contribuição dos artistas.

O governador do Amapá, Clécio Luís, 
apresentou os desafios e as potencialidades do 
desenvolvimento da economia do mar — ou 
economia azul — no Amapá e na Amazônia, 
durante o evento internacional inédito no Bra-
sil, Global Ocean Day e Oceans20 Dialogues, 
que reuniu lideranças globais, políticas, empre-
sariais, investidores, startups e especialistas.
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Amapá 
demonstra 
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Governo da Paraíba Tony Oliveira/Agência Brasília

Edital destaca a contribuição artística Amapá possui cerca de 600 km de costa
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O divertido e
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O governo estadual de Santa Catarina e a 
empresa área TAP Air Portugal firmaram uma 
parceria para realizar, a partir de setembro, três 
voos semanais partindo capital catarinense para 
Lisboa. O Air bus A330-200 tem capacidade 
para transportar 269 pessoas. As viagens acon-
tecerão às terças, quintas e sábados.

Acordo permite 
voos de 
Florianópolis 
para Lisboa
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Ronaldo Caiado coloca o ‘pé na estrada’ e cruza 
o Brasil para ser a opção da direita em 2026
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PL ‘diretas já na OAB’ avança na Câmara

Governo Lula: novos problemas à vista
Pauta carregada do Congresso, com o ressuscitado projeto sobre delação premiada e Simone 
Tebet na Comissão de Orçamento acendem sinal de alerta para novas investidas da oposição
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Aposta de Lula na reconstrução do Rio 
Grande do Sul envolve um risco. A população 
de Porto Alegre não gosta do que estão fazendo 
prefeito, governador e governo federal
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Liberação do 
jogo volta à 
discussão
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Colegas de turma da PF e hoje 
comandantes das pastas da 
segurança pública do Rio de 
Janeiro e do Distrito Federal, 
Victor Santos e Sandro Avelar, 
respectivamente, foram 
palestrantes do Seminário 
Internacional sobre Segurança 
Pública, Direitos Humanos e 
Democracia, que foi realizado na 
semana passada, em Brasília. 
Na ocasião, Victor defendeu uma 
política de segurança integrada 
entre Estado e Governo Federal.

‘Por uma segurança 
pública nacional 
mais integrada’ 

Cláudio Magnavita

Da esq. pra a dir: delegado da PF, Paulo Maiurino (ex-diretor geral da PF), Victor César Santos
(delegado da PF e secretário do RJ) e Sandro Avelar (delegado da PF e secretário do DF)

A recente utilização pela Globoplay de 
ferramentas de inteligência artificial em uma de 
suas séries documentais reacende a polêmica 

em torno do fim da atividade dos atores 
dubladores, uma arte de excelância no Brasil

Dublagem, uma arte 
em vias de extinção?
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O uso da IA ameaça o trabalho de centenas de dubladores no Brasil
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Divulgação

David Zingg/Acervo IMS

Marco do 
cinema nacional, 
“Lúcio Flávio, o 
Passageiro da 
Agonia” volta 
a arregimentar 
plateias, 
desta vez no 
streaming. 
O longa com 
Reginaldo Farias 
agora é sucesso 
da Netflix

Seis craques 
da m´suica 
instrumental 
aprseentam 
nesta segunda 
no Teatro Rival 
Petrobras temas 
inéditos de 
Pixinguinha, 
um dos maiores 
compositores 
brasileiros de 
todos os tempos
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FRANÇA PODE TER NOVA EQUIPE MINISTERIAL 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de junho de 
1924 foram: Nova equipe ministe-
rial francesa, organizada por Fran-

çois Marsal, será submetida ao voto 
do Parlamento. Partido Republica-
no inicia convenção para escolher o 
candidato à presidência dos EUA. 

Aviador francês Doisy chega a Tó-
quio e os portugueses Beires e Paes 
em Bangkok. Uruguai vence o cam-
peonato olímpico de futebol. 

HÁ 75 ANOS: SENADO VOLTA A DEBATER A LEI DO INQUILINATO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de junho de 
1949 foram: Reunião em Paris das 
Grandes Potências sobre Berlim 

termina sem acordo. Países euro-
peus fazem homenagens ao general 
Marshall, pelo aniversário do seu 
plano de recuperação econômica. 

Ministro da Fazenda comparecerá 
à Câmara dos Deputados no dia 15. 
Senado Federal volta a debater a Lei 
do Inquilinato.   

Bolsonarista radical é escolhido como 
relator de projeto para anistiar golpistas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLSONARISTA RADI-
CAL é escolhido como relator 
de projeto para anistiar golpis-
tas: “Critério técnico”. Rodrigo 
Valadares, logo após ser indica-
do pela também bolsonarista 
Carol de Toni para a função, 
revelou pedido de Jair Bolso-
naro com relação ao projeto. 
Por Ivan Longo. A bolsonarista 
Caroline de Toni (PL-SC), pre-
sidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara, escolheu quarta-fei-
ra (5) o também bolsonarista 
Rodrigo Valadares (União-SE) 
para ser o relator do projeto 
que visa anistiar presos pelos 
atos golpistas de 8 de janeiro de 
2023.  Apoiador radical de Jair 
Bolsonaro, já tendo participa-
do de atos públicos de apoio ao 
ex-presidente, Valadares tam-
bém é autor de uma Proposta 
de Emenda à Constituição que 
fi cou conhecida como “PEC 
da Blindagem”, pois exige que 
medidas judiciais contra parla-
mentares tenham aprovação da 
Mesa Diretora da Câmara ou 
do Senado.  (...) (Fórum)

2-DELTAN PROTOCOLA 
NOTÍCIA-CRIME contra 
Moraes por abuso de autori-
dade em prisão por ameaças a 
sua família. Por Rodrigo Cas-
tro. Deltan Dallagnol e mais 
dois pré-candidatos do Novo 
ingressaram com uma notí-
cia-crime contra Alexandre 
de Moraes para que se apure 
suposto abuso de autoridade 
na decisão do ministro que 

decretou a prisão preventiva 
de dois suspeitos de amea-
çar sua família. No dia 31 de 
maio, Moraes deu ordem de 
prisão contra Raul Fonseca e 
Oliverino de Oliveira, tam-
bém investigados por crimes 
contra o Estado Democrático 
de Direito. No dia seguinte, 
ele manteve a decisão e se de-
clarou impedido de seguir na 
relatoria do caso. Na represen-
tação à PGR, Deltan, Carol 
Sponza e Jonathan Mariano 
afi rmam que “quaisquer cri-
mes de ameaça eventualmente 
cometidos contra ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
e seus familiares, outras auto-
ridades públicas ou qualquer 
outro cidadão são graves, de-
vem ser investigadas e devida-
mente punidas de acordo com 
a lei”.  Para eles, a atuação de 
Moraes se deu fora das hipóte-
ses legais por não ter jurisdição 
para exercer no caso em que a 
vítima é parente próximo. Ci-
tam que a conduta é tipifi cada 
na Lei de Abuso de Autorida-
de. Diz o documento: “Evi-
dencia-se, então, que, seja por 
estar ciente do impedimento, 
seja por ter deixado de ter ju-
risdição no feito, o Ministro 
Alexandre de Moraes agiu de 
forma diversa à previsão legal, 
que exigia a redistribuição do 
caso a outro Ministro do STF 
ou o seu envio à Justiça Federal 
de primeira instância”. Deltan 
e seus correligionários querem 
que a PGR abra uma apuração 
dos fatos, que eventualmente 

enseje inclusive um inquérito 
policial para uma potencial 
ação penal. (...) (O Globo) 

3-CRESCE, MAS... Cres-
ce o PIB, cresce o emprego, a 
infl ação cai, mas, mas, mas… 
Lula comemora, o chamado 
mercado continua cético. Por 
Ricardo Noblat. Frente ao tri-
mestre anterior, e mais do que 
o chamado mercado previa, o 
Produto Interno Bruto (PIB), 
a soma das riquezas produzidas 
pelo Brasil no primeiro trimes-
tre deste ano, cresceu 0,8%. O 
desemprego e a infl ação caíram, 
e isso é notável porque as duas 
taxas não costumam cair jun-
tas. Houve aumento de renda. 
Entre janeiro e março últimos, 
o Brasil exportou US$ 78,3 bi, 
3,2% mais do que no ano passa-
do. Tanto a exportação, quanto 
o saldo de US$ 19 bi, foram re-
cordes, observa Miriam Leitão, 
colunista econômica do jornal 
Globo. No caso da infl ação: 
ela terminou o ano passado em 
4,62%. Em março agora, foi de 
3,9%. A tragédia das águas no 
Rio Grande do Sul terá um for-
te impacto no segundo trimes-
tre, mas a recuperação se dará 
ainda este ano. Caso tudo isso 
aconteça, e tirando da conta 
os anos atípicos da pandemia 
da Covid (2020 e 2021), es-
taremos diante do melhor de-
sempenho trienal da economia 
desde 2011-2013. Mas, mas, 
mas… Ainda assim não será um 
aumento satisfatório para que o 
país supere as suas fragilidades 

socioeconômicas. Ainda tem 
pela frente a troca do atual co-
mando no Banco Central. Sairá 
da presidência do banco o eco-
nomista de tinturazinha bolso-
narista Roberto Campos Neto. 
Quem o sucederá? O mercado 
já foi mais bolsonarista do que 
é. Mas parte dele, que em 2022 
votou em Lula, votará em 2026 
em um candidato a presidente 
que conte com o apoio velado 
ou explícito de Bolsonaro. (...) 
(Metrópoles)

4-GRIPE AVIÁRIA. OMS 
confi rma primeiro caso humano 
fatal de gripe aviária H5N2. Da 
Reuters. A OMS (Organização 
Mundial de Saúde) disse, quarta-
-feira (5), que uma morte foi cau-
sada pelo primeiro caso humano, 
confi rmado em laboratório, de 
infecção por um subtipo de in-
fl uenza aviária. A OMS afi rmou 
que um morador de 59 anos do 
México morreu em 24 de abril, 
após ter febre, falta de ar, diarreia, 
náusea e desconforto geral. Esse 
foi o primeiro caso humano con-
fi rmado em laboratório de infec-
ção com o subtipo A (H5N2) da 
gripe aviária reportado global-
mente e a primeira infecção do 
vírus H5 relatado em uma pessoa 
no México. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As mais que merecidas loas a 
Machado de Assis nem sempre 
ressaltam um aspecto fundamen-
tal do maior escritor da língua 
portuguesa: o cara é pra lá de di-
vertido, um — perdão — sacana, 
na melhor acepção da palavra.

Por trás daquele sujeito elegan-
te e aparentemente formal, fun-
dador da Academia Brasileira de 
Letras, havia um grande gozador, 
alguém que, sou capaz de apostar, 
caía na gargalhada ao escrever. Ria 
de suas sacadas, da sociedade que 
tanto ironizava, ria até dos leitores 
que iria supreender.

Negro, fi lho de um pintor e 
de uma lavadeira, Machado fez 
com a literatura brasileira mais 
ou menos o que, muitas décadas 
depois, jogadores como Garrin-
cha, Pelé, Didi, Nilton Santos e 
Romário fariam com o futebol. 
Ele inventou uma nova forma de 
escrever, de lidar com a língua. 
Deu cadência e molejo a um 
jogo ainda preso a um formato 
duro, rígido.

Com os craques citados, Ma-
chado matou no peito a bola do 
idioma, com ela fez embaixadi-
nhas e incontáveis gols de placa 
— até hoje dribla leitores; como 
Mané, nos faz de João. Tratou a 

gramática de você, e não de vossa 
excelência. 

Lembro que, na adolescên-
cia, cheguei a “Dom Casmurro” 
cheio de reticências, com o mes-
mo pé atrás com que encarava 
escritores brasileiros do século 
19, cheios de pompas, que não 
escondiam a sisudez nem mesmo 
quando tentavam simular uma 
certa informalidade — não con-
seguiam deixar a casaca de lado. 

E aí descubro um autor cheio 
de graça, que parecia escrever de 
bermudas e chinelos. Uma cara 
que,   parecendo mirar em cole-
gas de ofício, diz que um perso-
nagem “amava os superlativos”. 
Isto, como “modo de dar feição 
monumental às idéias; não as 
havendo, serviria a prolongar as 
frases”. Uma defi nição que até 
hoje deve servir de carapuça para 
muita gente.

Mais, ironizava o próprio per-
sonagem/narrador, interrompia a 
narrativa para se dirigir ao leitor/
leitora. Não temia em quebrar a 
tensão da história da contada. Eles 
nos lembrava que aquele texto é 
um livro de fi cção, que apenas fi n-
ge narrar fatos reais. É como um 
amigo que, num bar, em meio a 
uma narrativa, dá uma cutucada 

no nosso ombro ou segura o braço 
do garçom e diz algo como “Ra-
paz, e aí você não vai acreditar o 
que aconteceu.” Literatura, assim 
como futebol, é um jogo.

Em “Memórias póstumas de 
Brás Cubas” — o livro que su-
preendeu e encantou a tal tikto-
ker americana —, Machado brin-
ca com a morte, não dá tréguas ao 
protagonista, um inútil, típico re-
presentante de uma sociedade es-
cravocrata. Um personagem que 
narra sem constrangimento uma 
forma de tortura e humilhação 
que considerava brincadeira de 
infância: fazer de cavalo o escra-
vizado Prudêncio, um “moleque 
de casa”: “(...)  eu trepava-lhe ao 
dorso, com uma varinha na mão, 
fustigava-o, dava mil voltas a um e 
outro lado, e ele obedecia (...).”

Usa da mesma ironia para, em 
“Esaú e Jacó”, tratar do título de 
nobreza que um casal rico acaba-
ra de receber do imperador: “Os 
próprios escravos pareciam re-
ceber uma parcela da liberdade 
e  condecoravam-se com ela: 
‘Nhã Baronesa!’ exclamavam sal-
tando. E João puxava Maria, ba-
tendo castanholas com os dedos: 
‘Gente, quem é esta crioula? Sou 
escrava de Nhã Baronesa!’.” 

Neste mesmo romance, 
Machado não perdoa o sujei-
to que, após pedir uma esmola 
para as almas do purgatório, 
recebe uma polpuda contri-
buição — que trata de embol-
sar: afi nal, ele “também tinha 
alma”.  Em seus livros, Macha-
do promove uma espécie de ti-
roteio contra a hipocrisia, faz 
como o artilheiro que ri depois 
da jogada de mestre que acaba 
de fazer:

“Pobre Capponi! Andando 
o pé esquerdo saía-lhe do sapa-
to e mostrava no calcanhar da 
meia um buraquinho de sauda-
de”; “(...)  um ódio comum é o 
que mais liga duas pessoas”, “(...) 
a esperança, que é a meninice 
do mundo”, “E ambos pararam 
a distância, tomados  daquele 
invencível desejo de conhecer a 
vida alheia, que é muita vez toda 
a necessidade humana” — frases 
de “Esaú e Jacó”.  

Por último, a clássica tira-
da de “Brás Cubas”: “Marcela 
amou-me durante quinze meses 
e onze contos de réis; nada me-
nos.” Machado (1839-1908), 
Bruxo do Cosme Velho, só não 
envelheceu bem porque conti-
nua muito jovem. 

Fernando Molica

O divertido e jovem Machado de Assis

Opinião do leitor

Namorados

Namorar é pintar a alma de emoção e ves-

tir o coração de alegria. Mãos dadas são dedos 

entrelaçados com amor e ternura. Sonhar com o 

futuro. Com coral de anjos e estrelas saudando o 

amanhecer. Passear ao ar livre. Sentir o orvalho 

das fl ores e o aroma das frutas é exigência do 
encantamento do romance. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O grito pela 
acessibilidade

A importância da 
imunidade coletiva

EDITORIAL

O Distrito Federal possui 
cerca de 113.642 moradores com 
algum tipo de defi ciência, o que  
corresponde a 3,8% da popula-
ção com dois anos ou mais. Esse 
grupo, no entanto, muitas vezes 
é esquecido pelos gestores e legis-
ladores locais. Com relação aos 
ônibus, o Estatuto da Pessoa com 
Defi ciência concede passe livre às 
pessoas portadoras de defi ciência 
no sistema de transporte coletivo 
interestadual.

No entanto, ter o direito ex-
presso em norma não é sufi cien-
te para que ele seja efetivamente 
garantido. Quando partimos 
para a realidade, muitos cadei-
rantes encontram barreiras que 
desestimulam o uso desse modal 
de transporte. Além disso, cenas 
como a do cadeirante, que foi fi l-
mado subindo as escadas da esta-
ção Samambaia Sul do Metrô — 
de joelhos — evidenciam a crise 
na acessibilidade.

O usuário do metrô precisou 
“improvisar”, porque o elevador 
da estação estava inoperante e 
nenhuma das escadas rolantes 
levava para a parte superior. Não 
é de hoje que a população do DF 
com mobilidade reduzida está 
de joelhos diante dessa situação. 
É bom lembrar que esse grupo é 

mais abrangente e envolve tam-
bém os idosos, que muitas vezes 
acabam sofrendo acidentes ao 
transitarem em calçadas esbura-
cadas. Em situações ainda piores, 
mas não menos comuns, eles pre-
cisam transitar por locais ermos e 
sem qualquer pavimentação ou 
iluminação pública.

Além de haver poucos ins-
trumentos de acessibilidade, eles 
ainda são desrespeitados. São 
camelôs que muitas vezes se alo-
cam em cima dos pisos táteis, que 
servem de referência àqueles que 
não enxergam. São vagas exclu-
sivas que não são respeitadas e, 
nesses casos, muitos motoristas 
ainda justifi cam ao dizer que foi 
uma parada “rapidinha”. No en-
tanto, quando se tem mobilidade 
reduzida, as coisas não podem 
ser rápidas e, devido a isso, essas 
pessoas precisam da vaga exclusi-
va e adaptada. Adicionalmente, 
o espaço zebrado entre as vagas é 
pensado para uma pessoa que faz 
uso de cadeira de rodas e não é lo-
cal de parada de motos.

Além de pensar em uma ci-
dade mais acessível, com infraes-
trutura adequada e mobilidade, 
é preciso investir em campanhas 
para mudar a mentalidade do 
brasiliense. 

O Dia Nacional da Imuni-
zação foi comemorado no do-
mingo (9). A data serve para 
destacar o importante papel das 
vacinas, não apenas na proteção 
individual, mas também na 
criação de um escudo coletivo 
contra doenças transmissíveis. 

A imunidade coletiva, tam-
bém conhecida como imunida-
de de rebanho, é um conceito 
fundamental que demonstra 
a interdependência entre os 
membros de uma comunidade. 
Quando uma grande parcela da 
população é vacinada, a circu-
lação de vírus e bactérias é sig-
nifi cativamente reduzida, be-
nefi ciando até aqueles que não 
podem ser vacinados, como 
grávidas, pessoas com alergias 
severas e recém-nascidos.

A campanha do Instituto 
Butantan para reforçar a im-
portância das vacinas no con-
texto coletivo é mais do que 
pertinente; é uma necessida-
de urgente. Vivemos em uma 
época onde a desinformação 
se espalha rapidamente, muitas 

vezes minando a confi ança pú-
blica nas vacinas. No entanto, 
os dados são irrefutáveis: a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) estima que a vacinação 
contra 14 doenças transmissí-
veis salvou 154 milhões de vidas 
e reduziu em 40% o número de 
mortes infantis nos últimos 50 
anos. Esses números não apenas 
evidenciam a importância das 
vacinas, mas também ilustram 
o impacto positivo que elas têm 
na saúde pública global.

A mensagem do Instituto 
Butantan no Dia Nacional da 
Imunização serve como um 
lembrete poderoso de que a 
saúde de um depende da saú-
de de todos. Ao nos vacinar-
mos, estamos contribuindo 
para a proteção da nossa co-
munidade, ajudando a evitar 
a disseminação de doenças e 
salvando vidas. 

A imunidade coletiva é um 
testemunho do poder da soli-
dariedade e da ciência, e deve-
mos valorizá-la e promovê-la 
com vigor.
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  SEGURANÇA GA-
NHA ESTRUTURA 
PRÓPRIA - Na reta fi-
nal, um revolucionário 
plano de criação de uma 
agência de notícias que 
cuidará da comunicação 
social da área de segu-
rança do Rio, que ganha-
rá estrutura própria, pas-
sando a atuar de forma 
proativa exclusivamente 
no setor. O desenho fi-
nal foi feito em reunião 
comandada pelo gover-
nador Cláudio Castro, 
reunindo todos setores 
envolvidos. Polícia Civil, 
Polícia Militar, Bombei-
ros e Seap estarão com 
a unificação estrutural 
nesta agência que fun-
cionará sob o guarda-
-chuva da Secretaria de 
Segurança Pública.  A es-
trutura de comunicação 
será encorpada por jor-
nalistas e profissionais 
de mídia especializados 
na área. O projeto inova-
dor é visto como um case 
nacional, que poderá ser 
replicado até em outros 
estados.

  A comunicação so-
cial na Segurança é vista 
como um dos pontos fra-
cos do governo, que não 
consegue transmitir os in-
vestimentos e avanços na 
área. O posicionamen-
to tem sido muito reativo 
às agendas negativas que 
são geradas no dia a dia. A 
ideia é assumir uma atitu-
de proativa e unificada. A 
proposta recebeu aplausos 
dos setores e especialistas 
em segurança pública. O 
governador Cláudio Cas-
tro está entusiasmado com 
os resultados que a ima-
gem da sua gestão passará 
a ter com a nova estrutu-
ra especializada para a co-
municação da área de se-
gurança. 

  ESPAÇO COBIÇA-
DO - No Palácio do Pla-
nalto está ocorrendo uma 
briga de foice e marte-
lo pela disputa do gabi-
nete que pertencia a An-
dré Ceciliano, na esquina 

direita do terceiro andar 
e com uma vista deslum-
brante da Praça dos Três 
Poderes. Até prepostos 
da primeira-dama Jan-
ja foram visitar o espa-
ço. O ministro Alexan-
dre Padilha, a quem está 
subordinada a Secretaria 
Nacional de Assuntos Fe-
derativos, que tem o do-
mínio do gabinete, pre-
feriu não ocupá-lo, por 
ficar muito exposto. O 
curioso é que a cobiça é 
pelo gabinete e não pela 
Secretaria  Nacional, que 
poderá migrar para ou-
tra sala.

  ORDEM PRESIDEN-
CIAL - A decisão da de-
sincompatibilização de 
André Ceciliano foi uma 
decisão do próprio Lula. 
Ele é visto como o polí-
tico do Rio no qual con-
fia e que sabe que cuidará 
da sua reeleição de 2026. 
Só para lembrar, o casal 
Ludimilla e André foram 
um dos poucos políticos 
fluminenses convidados 
para o casamento de Jan-
ja e Lula. Durante o ano e 
meio no Planalto, não fo-
ram poucas as vezes que o 
presidente chamava An-
dré para uma conversa in-
formal no final do expe-
diente, sobre o cenário 
nacional e, especialmen-
te, o Rio. 

  ESQUERDA DIVI-
DIU - Na campanha de 
2022, o lançamento da 
candidatura de André 
Ceciliano ao Senado foi 
uma decisão pessoal de 
Lula. A esquerda só per-
deu a cadeira pela bir-
ra criada por Alessandro 
Molon, que decidiu tam-
bém concorrer. Os votos 
dos dois superaram os de 
Romário. 

  MISSÃO FEDERAL 
- Se for confirmado como 
candidato a vice-prefeito 
na chapa de Eduardo Paes, 
a missão de André Ceci-
liano será grande. Fará a 
ligação da prefeitura com 
os ministérios e todo o 

Governo Federal, na cap-
tação de recursos para o 
Rio. Com livre trânsito 
em todas as pastas, ele via-
bilizará os grandes proje-
tos para o Rio.  

 MISSÃO INTERIOR 
- Para 2026, junto de 
Eduardo Paes, André Ce-
ciliano fará a ponte do al-
caide com o interior, um 
território no qual Ceci-
liano nada de braçada. 
Ele cuidará de Brasília 
e do interior, em dupla 
missão. 

  FINALMENTE MI-
NISTRO - O deputado 
Pedro Paulo não ficará ór-
fão se ceder sua cadeira de 
candidato a vice para An-
dré Ceciliano. Ele poderá 
ser um dos nomes escala-
dos para o novo minis-
tério que Lula anuncia-
rá no final do ano. A pasta 
do Planejamento ou De-
senvolvimento Regional, 
uma mais parruda, poderá 
ir para o parlamentar. Na 
primeira formação minis-
terial, Pedro Paulo chegou 
a dormir ministro. Está na 
hora do parlamentar ter 
voos maiores, na altura do 
respeito que conquistou 
no parlamento.

  VAI DEMORAR 
- Uma coisa é certa. 
O anúncio do vice de 
Eduardo Paes só ocor-
rerá próximo às conven-
ções partidárias. Ele vai 
utilizar todas as cartas do 
xadrez político e se a op-
ção for o PT, o anúncio 
tardio não afetará o elei-
torado da direita que ele 
tanto precisa para a ree-
leição.

  ESCALANDO TIME 
- O pré-candidato a pre-
feito do Rio, Marcelo 
Queiroz, do PP, vai re-
gistrar em cartório os no-
mes que poderão com-
por o seu secretariado 
caso seja eleito prefeito. 
Quer montar uma equipe 
de notáveis de diferentes 
áreas que ajudarão no pla-
no de governo.

PINGA-FOGO

O presidente Lula irá à Eu-
ropa nessa semana. Será sua 
primeira viagem ao velho con-
tinente, depois da última à Ale-
manha, seis meses atrás, no seu 
terceiro mandato como presi-
dente do Brasil.

Apesar da sua agenda cheia, 
pelo seu prestígio internacio-
nal, gostaria que o meu amigo 
gastasse um tempo para estudar 
os diversos modelos de parla-
mentarismo europeu. 

Por outro lado, sugiro que 
Lula estude também o sistema 
presidencialista norte-america-
no em ano quente de eleições.

Feito isso, meu amigo terá a 
certeza que nosso sistema atual 
é esquizofrênico. O que somos? 
Um regime republicano presiden-
cialista. Ratifi cado há 31 anos, no 
plebiscito sobre forma de gover-
no, determinado pela Carta de 
1988. Na época, tínhamos poucos 
anos de redemocratização.

Precisamos repensar nosso 
sistema politico. Temos parti-
dos muito fortalecidos após a 
decisão do fi nanciamento pú-
blico em meio ao calor da fo-
gueira moral da lava-jato. 

São partidos que mais pa-
recem cartórios dirigidos por 

cartolas, que muitas vezes não 
têm nenhuma conexão com o 
respaldo popular.

Ao passo que nos regimes 
parlamentaristas, o chefe parti-
dário é o “carregador” de votos da 
legenda, cujo cargo mais relevan-
te, no sistema parlamentarista, é 
o secretário-geral do partido.

Mas a nomenclatura não 
importa. O que vale é que Tony 
Blair, ou Felipe Gonzalez, ocu-
pavam a secretaria-geral de 
seus partidos, o Trabalhista e o 
PSOE, respectivamente. Tem 
cabimento o voto proporcional? 

Meu estado, o Rio de Janeiro, 
tem 92 cidades. O candidato a 
deputado, seja federal ou estadual, 
que, hipoteticamente, teve seus 
votos espalhados por todas as ci-
dades fl uminenses, e há vários ca-
sos assim, tem compromisso com 
que região? Como vai destinar 
suas emendas? Qual a identidade 
da parlamentar com aquela ci-
dade onde não foi expressiva sua 
votação? Ela(e) voltou na cidade, 
ouviu seus eleitores?

Precisamos urgentemente de-
cidir sobre o voto distrital puro ou 
misto, como na Alemanha. Onde 
se vota duas vezes na urna. Uma 
no seu representante do distrito e 

outra no partido. Assim o eleitor 
terá escolhido o seu representante 
que convive o dia a dia da região; e 
nos valores e pensamento político 
que acredita.

No Reino Unido e nos Es-
tados Unidos, o voto é distrital 
puro. Churchill tinha que se 
submeter ao escrutínio distrital 
para renovar seu mandato. Fico 
imaginando o maior nome do 
século XX, tendo que ir tomar 
chá das cinco com sua base. Isso 
é democracia na veia!

Já nos Estados Unidos, o 
parlamentar que ocupa cargo no 
executivo renuncia ao mandato. 
Hillary Clinton renunciou ao 
Senado norte-americano para a 
ocupar o cargo de Secretária de 
Estado dos EUA de Barack Oba-
ma - equivalente ao nosso Minis-
tério das Relações Exteriores.

O espaço da coluna me im-
pede de aprofundar um tema 
tão fundamental e fora da pauta 
do país, infelizmente.

Tem cabimento a fi gura de 
suplente de senador? O voto 
obrigatório? Muita jabuticaba 
para ser digerida…

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Há mais de meio século, 
por iniciativa da ONU, co-
memora-se o Dia Mundial 
do Meio Ambiente. E desde 
1981, o Brasil instituiu a Se-
mana do Meio Ambiente, 
com objetivos semelhantes: 
alertar as pessoas sobre ques-
tões e problemas ambientais, 
destacar atitudes exitosas de 
proteção, preservação e con-
servação dos recursos naturais, 
e valorizar mudanças de hábi-
tos e costumes predatórios e 
de desperdício.

Nesse período, pode-se 
contabilizar avanços tanto na 
tomada de consciência quanto 
na promoção de iniciativas em 
defesa do planeta e no com-
bate às mais diversas formas 
de destruição do patrimônio 
natural. Porém, ainda estamos 
longe de estabelecer padrões 
de convivência sustentável 
entre as atividades humanas e 
a natureza. A temperatura da 
Terra continua aumentando, e 
as catástrofes ambientais, pro-
duto das mudanças climáticas, 
impõem urgência no enfrenta-
mento dessa crise, que não só 
põe em cheque a sobrevivên-
cia de várias espécies, como 
também ameaça a nossa pró-
pria existência.

Por aqui, mesmo a Consti-
tuição de 1988 determinando 
que todos devemos ter uma 
postura de responsabilidade 
com o meio ambiente, con-
tinuamos desmatando fl o-
restas, aumentando o uso de 
combustíveis fósseis, poluin-
do rios e contaminando solos, 
entre outras mazelas. Parece 
que ainda não entendemos o 
desafi o principal e imediato 
da humanidade: manter viá-
veis todas as formas de vida 
em todo o planeta.

Preservar a vida na Terra, 
valorizando a biodiversidade 
e controlando a poluição, é 
dever de todos. Governos, 
empresas e sociedade civil 
devem traçar e perseguir 
metas pessoais, coletivas, 
políticas e institucionais re-
ferenciadas, se possível, aos 
17 Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável, criados 
pela ONU em 2015. Isso 
será decisivo para reduzir-
mos riscos e impactos provo-
cados pelos desafios climáti-
cos, cada vez mais presentes 
no mundo.

No Brasil, governos, em-
presas, entidades e pessoas 
físicas têm por obrigação 
prestar contas anualmente 

aos Tribunais de Contas e 
à Receita Federal sobre seu 
desempenho financeiro. Não 
cumprir tais regras significa 
submeter-se a um conjun-
to severo de penalidades. 
Cumprir essas obrigações 
em dia não significa ficar 
isento de multas e outros 
constrangimentos. Será que 
não deveríamos, primeira-
mente, estabelecer para os 
governos, em seus três níveis, 
a obrigatoriedade de realizar 
anualmente sua contabilida-
de ambiental e apresentá-la à 
sociedade?

Não seria preciso criar 
novas casas de contas ou 
órgãos semelhantes. Os tri-
bunais existentes poderiam, 
através de departamentos es-
pecializados, cuidar de exa-
minar o balanço ambiental 
de cada ente, aprovando-o 
ou não, mas principalmen-
te recomendando ajustes na 
forma como cada um deles 
lida com o ambiente sob sua 
jurisdição. Interessa a todos 
nós saber como municípios, 
estados e o governo federal 
estão cuidando do que nos 
garante a vida.

*Arquiteto e urbanista

Sérgio Cabral* Vicente Loureiro*

Sistema de representação 
e nossas jabuticabas 

Tomada de contas ambientais

CM CM

NA ESTRADA - O governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, está onipre-
sente no Brasil. Esteve no Nordeste, 
depois em palestra sobre segurança 
em Brasília e, na sexta (7), estava em 
Florianópolis para uma concorrida 
agenda. Na foto, Caiado usando um 
chapéu que ganhou dos catarinen-
ses, ao lado do governador Jorginho 
Mello e do empresário Ninfo König.  
Sem alarde, o governador goiano 
fi rma o seu nome como um forte 
candidato da direita para 2026 e 
sempre afi rmando: “se Bolsonaro 
não puder concorrer”

NOME NACIONAL -  A confraria Bem-te-vi promoveu 
o almoço em Florianópolis para o governador Ronal-
do Caiado. O presidente é Ninfo König, dono da Atrio 
Hotéis - e o vice Giancarlo Tomelin, ex-deputado do 
PSDB. Um dos fundadores da confraria é Vinícius 
Lummertz, ex-ministro do Turismo. Na Fiesc, Caiado 
ganhou um grande evento presidido por Mário César 
Aguiar. O político goiano teve reuniões partidárias 
com PSD e União Brasil Catarinense. O almoço teve 
a presença de políticos como Jorge Bornhausen e 
Paulinho Bornhausen, além de grandes empresários 
de todo o estado. Ele ainda fez palestra no Lide SC, à 
noite. Dia cheio. As palavras do pré-candidato Caiado 
foram muito bem recebidas e ele ouviu a todos. Está 
agindo muito além da fronteira e com o pé na estrada

Fotos Cláudio Magnavita

No jantar em Brasilia 

oferecido aos convidados 

do Seminário Internacional 

sobre Segurança Pública, 

Direitos Humanos e 

Democracia, o ex-primeiro 

ministro de Portugal José 

Sócrates ladeado por Rafael 

Valim (esquerda), diretor do 

IREE, e o anfi trião Walfrido 
Warde (direita), presidente 
do Instituto para a Reforma 

das Relações entre Estado e 

Empresa (IREE) em Brasília

Tatiana Binato e o secretário da 
Casa Civil do Governo do Rio, Nicola 
Miccione com Walfrido Warde 
(c), no jantar que comemorou o 
sucesso do Seminário Internacional 
de Segurança realizado na sede do 
Instituto de Direito Público (IDP) na 
capital federal

Da esq. pra a dir: delegado da PF, Paulo Maiuri-
no (ex-diretor geral da PF), Victor  César Santos 

(delegado da PF e secretário de Seguranca 

Pública do Rio) e Sandro Avelar (Delegado da PF 

e secretário de Segurança Publica do DF). Vitor 

e Sandro foram colegas de turma da PF e hoje 

comandam pastas da SSP. Dois profi ssionais 
apaixonados pelo que fazem. Eles foram pales-

trantes do Seminário Internacional sobre Segu-

rança Pública, Direitos Humanos e Democracia
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Orçamento, Mover e IA. 
A semana no Congresso
Senado e Câmara podem criar novos problemas para o governo

Por ana Paula Marques

O Congresso Nacional come-
ça a semana com a agenda cheia. 
Na quarta-feira (12), por exem-
plo, a ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, deve comparar à 
Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização. 
Essa reunião marca o começo das 
discussões em torno da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO).

Apesar de ser um assunto que 
ocupa a agenda dos parlamentares 
duas vezes por ano, uma no meio e 
uma no final do ano, o Orçamento 
em si pode não ser o tema principal 
da reunião. A base governista que 
participa da comissão está preo-
cupada com um movimento da 
oposição para colocar a ministra 
em um ambiente não favorável. É 
possível que eles perguntem sobre 
responsabilidade fiscal e cumpri-
mento de metas e outros temas 
econômicos que possam incomo-
dar o governo. Como todos os 
olhos estão na economia, atrasar 
uma negociação do Orçamento 
será um problema para o governo.

Esse problema afetaria o go-
verno principalmente neste ano 
com o desastre que assola o Rio 
Grande do Sul, já que o governo 
não tem e não pode medir gastos 
para a região afetada pelas fortes 
chuvas e enchentes. Por outro 
lado, há limites determinados pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
que precisam ser observados.

Câmara de Lira
Já na Câmara dos Deputados, 

o presidente da Casa, Arthur Lira 

(PP-AL), quer votar ainda nesta 
semana o Projeto de Lei (PL) do 
Mover, o Programa de Mobilidade 
Verde e Inovação. A principal po-
lêmica que havia sobre o texto, em 
torno do “jabuti” incluso no texto 
que taxa as compras internacionais 
de sites como Shein e Shopee, já foi 
resolvida, com a manutenção na se-
mana passada no Senado.

O que resta para nova votação 
na Câmara são trechos que foram 
modificados pelos senadores. O 
relatório do deputado federal 
Átila Lira (PP-PI), aprovado na 
Câmara em 28 de maio, promo-
via incentivos para a produção de 
bicicletas fora da Zona Franca de 
Manaus e mudanças no conteúdo 
local para o setor de óleo e gás;

O deputado Átila Lira (PP-

-PI), relator do projeto na Câma-
ra, afirmou, na última sexta-feira 
(7), já haver acordo para o projeto 
ser votado na quarta-feira (12), 
mas ainda não existe confirmação 
na agenda da Casa.

Senado de Pacheco
No Senado, os parlamentares 

devem votar também nesta sema-
na o projeto que regulamenta o 
uso da Inteligência Artificial (IA) 
no Brasil. O anúncio foi feito pelo 
relator da matéria na Comissão 
Temporária sobre Inteligência Ar-
tificial (CTIA), senador Eduardo 
Gomes (PL-TO). Antes da vota-
ção, a proposta será discutida em 
sessão de debates temáticos.

O projeto é de autoria do pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG), com o princi-
pal objetivo de “desenvolvimento, 
implementação e uso responsável 
de sistemas de Inteligência Artifi-
cial no Brasil”. Há poucos dias da 
votação da proposta, o Ministério 
Público Federal enviou à Comis-
são Temporária Interna sobre In-
teligência Artificial no Brasil da 
Casa Senado sugestões ao projeto 
para que a IA seja usada na pre-
venção, investigação, persecução e 
processo de crimes.

Existia a expectativa de que o 
relator da matéria apresentasse o 
relatório final na última quarta-
-feira (5), mas o senador não con-
seguiu cumprir o prazo. Apesar de 
não ter uma data para a votação 
do texto, a previsão é de que se 
cumpra o prazo esta semana.

Valter Campanato/Agência Brasil

Simone Tebet estará esta semana na Comissão de Orçamento

Enterrado em 2016, lira revive 
projeto de delação premiada
Por Gabriela Gallo

A semana começa movimen-
tada na Câmara dos Deputados. 
O plenário da Casa deve votar 
em regime de urgência um pro-
jeto de lei que limita as delações 
premiadas, vetando a possibilida-
de do artifício para pessoas que já 
estão presas. O tema foi proposto 
em 2016 pelo ex-deputado fede-
ral Wadih Damous (PT-RJ), que 
atualmente é Secretário Nacional 
do Consumidor do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, e 
foi desenterrado pelo presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
Os propósitos em torno da pro-
posta de Damous em 2016 e o 
seu retorno agora são, obviamen-
te, bem diferentes.

Na época em que o projeto 
foi proposto, a ideia de Wadih 
Damous era tentar limitar as 
delações na Operação Lava Jato, 
na intenção de proteger colegas 
petistas. Naquele momento, 
avizinhava-se o processo de 
impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff, que aconte-
ceu em dezembro daquele ano, 
e toda a evolução que acabou 
levando depois à condenação 
e prisão do atual presidente da 
República Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). O ex-ministro da 
Fazenda Antonio Palocci nego-
ciava uma delação premiada.

Agora, caso a medida seja 
aprovada no Congresso Na-
cional, a ideia é beneficiar o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Nos próximos dias o ex-
-presidente deve ser indicado 
pelos casos envolvendo vendas 
de joias dadas de presente ao 
governo brasileiro e a fraude 
no cartão de vacinação contra 
a Covid-19. A maioria das acu-
sações contra Bolsonaro, nesses 
casos e nos demais em que é in-
vestigado, decorrem da deleção 

premiada do tenente-coronel 
Mauro Cid. O ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro vem sen-
do a principal fonte contra o 
ex-presidente pelo sistema de 
delação premiada, que nego-
ciou após ser preso.

A delação premiada é um 
acordo entre o acusado e o Mi-
nistério Público, como represen-
tante do acusador. O acusado, na 
condição de delator, contribui 
com as investigações policiais ao 
abrir mão do seu direito ao si-
lêncio e oferecer informações de 
conhecimento dele que possam 
ajudar na investigação do caso. A 
medida é usada como uma moe-
da de troca para oferecer uma 
vantagem ao delator, geralmente 
com redução de pena.

Mudanças
Apesar de o projeto base ser 

o do PT, Arthur Lira destacou 
que, na verdade, o requerimen-
to de urgência se refere à pro-
posta do deputado federal Lu-
ciano Amaral (PV-AL), autor 

de outro projeto sobre o tema, 
apresentado em 2023. O texto 
do conterrâneo de Lira segue a 
linha proposta por Wadih Da-
mous de vedar a delação quan-
do o investigado está preso 
preventivamente, mas é menos 
abrangente do que a proposta 
do petista.

A proposta encaminhada 
por Luciano Amaral determina 
que a “recuperação total ou par-
cial” dos proveitos obtidos pela 
organização criminosa deixe de 
ser uma das razões pelas quais 
um acordo de colaboração 
possa ser firmado. Portanto, a 
delação passaria a ser um ato 
“voluntário”.

E na avaliação do projeto de 
lei de Luciano Amaral, delações 
de pessoas que já estão presas 
não são enquadradas como atos 
“voluntários”. Isso porque, para o 
projeto, não há espontânea von-
tade quando a pessoa está priva-
da de liberdade já que o preso está 
em uma “situação de vulnerabili-
dade e desequilíbrio”.

Negociação
Juristas argumentam que, 

mesmo se o atual texto seja apro-
vado, ele não atingiria acordos já 
firmados com a polícia, como é 
o caso de Mauro Cid, tampouco 
anularia processos de delações 
premiadas com detentos ante-
riormente. No entanto, Arthur 
Lira anunciou que o texto pode 
ser alterado, vetando de fato pos-
síveis alterações de Cid.

A proposta desenterrada in-
duz a uma aliança entre Lira e o 
Centrão com o Partido Liberal 
(PL), a maior bancada da Câ-
mara. Se efetivada essa aliança, 
Lira terá maior poder quanto ao 
parlamentar que irá sucedê-lo 
na presidência da Casa. Se essa 
aliança se efetivar, as chances do 
governo federal aprovar pautas 
de interesse do Executivo, que 
hoje já são complexas, serão mui-
to baixas. Dessa forma, a votação 
do projeto será um instrumento 
de pressão para negociar com o 
governo, obrigando-o a ceder às 
eventuais exigências de Lira.

A proposta ainda deixa os 
representantes do governo no 
Congresso em uma “saia justa”, 
visto que a ideia surgiu do pró-
prio Partidos dos Trabalhadores 
para outro alvo. O líder do go-
verno na Câmara, deputado José 
Guimarães (PT-CE), declarou 
que tentará negociar um adia-
mento da votação do projeto na 
Casa. No entanto, os líderes do 
governo demonstram-se dividi-
dos com a proposta.

Em entrevista à GloboNews, 
o ex-deputado Wadih Damous 
criticou o momento em que Lira 
escolheu para pautar o projeto. “Eu 
defendo o mérito do projeto, mas 
não há cabimento emprestar regi-
me de urgência. Qual é a urgência 
de um projeto que estava engaveta-
do há quase 10 anos?”, questionou 
o secretário do Consumidor. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Arthur Lira pode criar novos problemas para o governo

CORREIO POLÍTICO

Lula aposta na reconstrução 
como trunfo para 2026

Gaúchos estão insatisfeitos 
em todas as esferas

Insatisfeito Confiança

Públicos

Afeta muito

Pessimismo

Não foi natural

Como contamos aqui no 
Correio Político na sema-
na passada, Lula aposta 
muito em ter como trun-
fo da sua administração 
a reconstrução do Rio 
Grande do Sul. Primeiro, 
pela demonstração de 
sensibilidade. Segundo, 
pela possibilidade de con-
trapor em 2026 imagens 
de um estado destruído 
com outras de um Sul re-

cuperado. Mas a pesqui-
sa demonstra o imenso 
risco da empreitada. Os 
percentuais negativos de 
Lula e do governo federal 
são somente um pouco 
inferiores aos da prefeitu-
ra e do governo estadual. 
Como a margem de erro-
foi de 5%, não se pode de 
fato nem mesmo afirmar 
com segurança que são 
melhores. 

Nem o prefeito de Porto 
Alegre, Sebastião Melo 
(MDB). Nem o governa-
dor do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB). 
Nem o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 
O gaúcho não está satis-
feito com a atuação das 
autoridades em nenhu-
ma das suas esferas com 
relação ao que estão fa-
zendo para solucionar a 
tragédia das enchentes e 
reconstruir o estado. É o 

que revela uma pesquisa 
do Instituto Methodus. A 
pesquisa foi realizada em 
Porto Alegre entre os dias 
15 e 24 de maio. Foram ou-
vidas 400 pessoas. De um 
modo geral, a pesquisa 
aponta para o cenário de 
desolação e pessimismo 
do povo da capital gaúcha 
com a situação. E, nesse 
sentido, esse clima sobra 
para todas as autoridades. 
Ninguém foi poupado pe-
los números. 

Os índices de insatisfação 
dos entrevistados variam 
muito pouco quanto à 
avaliação dos governos 
municipal, estadual e fe-
deral. No caso do governo 
municipal, 80% se decla-
ram insatisfeitos ou pou-
co satisfeitos. Estadual, o 
mesmo índice. Federal, 
um pouco menos: 74%. 

No mesmo patamar, o 
gaúcho de Porto Alegre 
demonstra pouca con-
fiança nas autoridades. 
Não confiam na prefei-
tura, 80%, e no prefeito 
especificamente, 74%. No 
governo, também 80%. 
No governador, 72%. No 
governo federal, 77%. No 
presidente, 72%. 

E o que aconteceu faz 
com que a grande maioria 
reaja a qualquer possibili-
dade de privatização dos 
serviços de drenagem e 
saneamento. Para 61% dos 
entrevistados, tais servi-
ços devem continuar pú-
blicos. Se dizem dispostos 
a pagar mais para custear 
tais serviços 54%. 

Há um dado, porém, im-
portante. A pesquisa per-
guntou se a atuação des-
sas autoridades afetará 
na decisão do eleitor nas 
eleições municipais de 
outubro. E a resposta não 
deixa dúvida. Nada me-
nos que 73% afirmaram 
que a atuação “afetará 
muito” na decisão. 

De um modo geral, o qua-
dro é de muito pessimis-
mo. Embora 44% afirme 
não ter sido diretamente 
afetadado, na sua rotina, 
as enchentes afetaram 
muito para 60%. A maio-
ria se declara preocupada 
(50%). Se somam 4% que 
disseram estar “comple-
tamente sem esperança”. 

Somente 20% dos en-
trevistados atribui o que 
aconteceu a “fenômenos 
climáticos” ou “à natu-
reza”. Ou seja, o dedo é 
apontado outra vez para 
as autoridades. Para 35% 
foi “falta de manutenção e 
infraestrutura”. Para 25%, 
“falta de prevenção e pla-
nejamento”.

Ricardo Stuckert / PR

Ricardo Stuckert / PR

Lula no Sul: altos índices de desconfiança

Desolação total na cidade de Arroio do Meio

POR RUDOLFO LAGO
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CCJ do Senado deve votar 
PL que libera jogos de azar

Por Gabriela Gallo

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
Federal deve pautar nesta se-
mana o Projeto de Lei (PL) nº 
2.234/2022 que legaliza cas-
sinos, bingos, jogo do bicho e 
apostas em corridas de cavalo. 
A medida inicialmente seria 
votada na última quarta-feira 
(05), mas teve a votação adiada 
por pedido de vista coletivo da 
bancada evangélica, principal 
segmento que apresenta resis-
tência ao projeto. Apesar do 
projeto ter apoio de líderes do 
Centrão, a resistência é alta e o 
projeto teve de ser adiado mais 
de uma vez.

O parecer do relator, sena-
dor Irajá Abreu (PSD-TO), au-
toriza a instalação de cassinos 
em polos turísticos nacionais 
ou em complexos integrados 
de lazer, como hotéis de alto 
padrão com pelo menos 100 
quartos, restaurantes, bares e 
locais para reuniões e eventos 
culturais.

Neste ano, se completam 
78 anos desde o Decreto-Lei 
9.215 de 1946, do então pre-
sidente general Eurico Gaspar 
Dutra, em nome da “tradição 
moral jurídica e religiosa”, que 
proibiu o jogo no Brasil. contra 
os “abusos nocivos à moral e aos 
bons costumes”.

Atualmente, tanto quem 
pratica jogos de azar quanto 
aqueles que possuem casas que 
oferecem tais atividades estão 
sujeitos a contravenções pe-
nais, ou seja, modalidades mais 
branda de infração. As penas 
para os proprietários das casas 
de jogos de azar abertas ao pú-
blico é de prisão simples por até 
um ano e pagamento de multa. 
Já os jogadores são penalizados 

pelo pagamento de multas que 
variam de R$ 2 mil a R$ 200 
mil, sem chances de irem para 
a cadeia.

Impactos
Se aprovada no Congresso, 

o governo federal estima um 
crescimento de 20% na quanti-
dade de empregos relacionados 
ao turismo local, que atualmen-
te contabilizam 214 mil empre-
gados. Além disso, também se 
estima um aumento de 1,2% na 
participação do setor do turis-
mo no Produto Interno Bruto 
(PIB), que atualmente repre-
senta 8% do PIB. A medida é 
uma aposta do Ministério do 
Turismo que afirma que o Bra-
sil está estagnado em 6 milhões 
de visitantes internacionais há 
anos. A liberação de cassinos 
poderia fomentar o setor.

O relator da proposta negou 
que os jogos sejam um “concei-
to jurídico indeterminado”. o 
da ofensa à moral e aos bons 

costumes, argumento adotado 
pelos parlamentares contrários 
à medida. Além disso, ele tam-
bém reiterou que, mesmo na 
contravenção, os jogos de azar 
já constituem uma “atividade 
econômica relevante” e que de-
veria ser regulamentada.

“O mercado de jogos de 
azar no Brasil é relevante, haja 
vista ter movimentado um va-
lor entre R$ 8,6 bilhões e R$ 
18,9 bilhões em 2014. Atuali-
zando esse montante à taxa de 
inflação calculada pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) no período, o 
mercado de jogos de azar movi-
mentaria de R$ 14,34 bilhões a 
R$ 31,5 bilhões em 2023”, disse 
o senador Irajá Abreu.

Por outro lado, a Associa-
ção Nacional dos Auditores 
Fiscais de Receita Federal do 
Brasil (Anfip) é contra a pro-
posta, alegando que países que 
liberam cassinos – como os Es-
tados Unidos – não conseguem 

conter a sonegação de impostos 
e lavagem de dinheiro.

Para a reportagem, o advo-
gado especialista em Direito 
Penal Oberdan Costa concor-
dou que, “é possível diminuir 
a possibilidade de prestação 
de contas do dinheiro movi-
mentado” através de diversos 
expedientes por parte dos pro-
prietários das máquinas ou dos 
apostadores. Por outro lado, ele 
destacou que a ilegalidade dos 
jogos de azar nunca impediu a 
jogatina ou redução na procura 
pelos jogos.

“Fora do Brasil, a legaliza-
ção dos jogos, seguidas de forte 
regulação do setor, de forma a 
evitar efeitos colaterais como o 
branqueamento de capitais, o 
vício popular e a perda de credi-
bilidade dos esportes que admi-
tem apostas, tem surtido efei-
tos positivos na racionalização 
dessa forma de entretenimento, 
bem como gerando divisas para 
o Estado”, afirmou.

Medida visa aumentar arrecadação e movimentação do turismo 
Geraldo Magela/Agência Senado

Senador Irajá é o relator da proposta que legaliza o jogo

Por Gabriela Gallo

Quase três meses após homo-
logar a delação premiada de Ron-
nie Lessa, o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes derrubou o sigilo 
da delação premiada feita pelo ex-
-policial militar do Rio de Janeiro, 
nesta sexta-feira (07). Lessa está 
preso por matar a tiros a vereadora 
Marielle Franco (Psol-RJ) e seu 
motorista Anderson Gomes em 
14 de março de 2018.

Delação
Em sua delação às autorida-

des, Lessa disse que aceitou o tra-
balho proposto sem nem saber 
que a vítima era Marielle Franco 
sob a promessa de “ficar rico”. À 
PF, ele informou que recebeu 
a proposta de US$ 10 milhões 
pelos irmãos Brazão (o deputado 
federal Chiquinho e o Conse-
lheiro do Tribunal de Contas do 
Rio Domingos) para executar o 
assassinato, além de passar a ter o 
comando da milícia.

No dia do assassinato, Lessa 
narrou que eles acompanharam 
o carro de Marielle, com o o 
ex-policial militar Élcio Quei-
roz dirigindo e Lessa no banco 
traseiro armado com uma sub-
metralhadora. Quando o carro 
parou no semáforo eles atiraram 
e mataram os dois. Depois do 
assassinato eles se desfizeram das 
provas e foram para um bar local, 
onde Lessa descobriu que tam-
bém tinha assassinado Anderson 
Gomes. “O garçom mostrou as 
fotos para gente e aí descobrimos 
que tinha mais uma pessoa mor-

ta. Até então eu não sabia. Não 
era a finalidade”, destacou.

Na mesma noite ele se encon-
trou com o ex-bombeiro Maxwell 
Simões Corrêa (Suel), que atual-
mente está preso como cúmplice, 
para que ele destruísse o carro usa-
do no assassinato. Ele ainda reite-
rou que nenhum dos envolvidos 
esperava o alcance “estratosférico” 
que as notícias tomariam sobre a 
morte de Marielle e Anderson, 
o que fez os envolvidos ficarem 
preocupados já que a situação ti-
nha “saído de controle”.

Sobre a promessa de ter o 
comando de uma milícia, Lessa 
destacou que faria parte de uma 
“sociedade” com os irmãos Bra-
zão. “Eu não fui contratado para 
matar Marielle como um assas-
sino de aluguel, eu fui chamado 
para uma sociedade”, destacou. 
Essa nova milícia começaria em 
um loteamento oferecido em Ja-

carepaguá, zona central do Rio, e 
que Marielle era uma “pedra no 
sapato” dos Brazão e por isso ti-
nha que ser eliminada.

“Ela teria convocado algumas 
reuniões com várias lideranças co-
munitárias, se eu não me engano, 
no bairro de Vargem Grande ou 
Vargem Pequena [zona oeste do 
Rio], justamente para falar sobre 
esse assunto, para que não houves-
se adesão a novos loteamentos da 
milícia. Isso foi o que o Domingos 
[Brazão] passou para a gente. Que 
a Marielle vai atrapalhar e para 
isso ela tem que sair do caminho”, 
reforçou. Ele também confirmou 
que o delegado da Polícia Civil 
do estado Rivaldo Barbosa foi um 
autores intelectuais do crime. Ele 
teria recebido R$ 400 mil para 
desviar as investigações do caso e 
garantir que os suspeitos não fos-
sem incomodados pelo inquérito 
aberto para investigar o crime.

Transferência
Na mesma decisão de derru-

bar o sigilo da delação, Moraes 
também autorizou a transfe-
rência de Ronnie Lessa para 
o Complexo Penitenciário de 
Tremembé (SP), presídio de se-
gurança máxima que está com 
superlotação. Atualmente, o 
preso está detido no presídio fe-
deral de Campo Grande (MS).

A transferência foi um pe-
dido dos advogados de defesa 
do preso, que alegam que ele 
estará mais próximo da famí-
lia. No entanto, autoridades 
prisionais se manifestaram 
contrárias à mudança do de-
tento. Na noite deste sábado 
(08), o Sindicato dos Funcio-
nários do Sistema Prisional de 
São Paulo (Sifuspesp) divul-
gou uma nota contra a transfe-
rência do detento. De acordo 
com o presidente do sindicato, 
Fábio Jabá, as duas penitenciá-
rias do complexo são inade-
quadas para um preso. Uma é 
dominada por membros fac-
ção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PPC), o 
que colocará Lessa em risco 
de vida, além de aumentar a 
movimentação no complexo. 
“Isso vai criar uma instabili-
dade da segurança da prisão”, 
destacou Jabá. Já a segunda 
unidade não recebe detentos 
ligados ao crime organizado, 
como milicianos. A Secreta-
ria de Administração Peni-
tenciária (SAP) que gerencia 
o complexo de Tremembé re-
forço que o presídio não tem 
condições de receber Lessa.

Moraes derruba sigilo de 
delação de Ronnie lessa

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Moraes acatou pedido para transferir Lessa 
para Complexo Penitenciário de Tremembé

CORREIO BASTIDORES

Procurador: escolas cívico-
militares são inconstitucionais

Tributarista prevê muitas 
ações contra MP do governo

‘Pedalada’ Exportação

Sem concurso

Competência

Viva Conceição

Democracia

Procurador federal dos Di-

reitos do Cidadão, Nicolao 

Dino solicitou ao procu-

rador-geral da República, 

Paulo Gonet, que requei-

ra ao Supremo Tribunal 

Federal a declaração de 

inconstucionalidade da 

lei paulista que criou as 

escolas cívico-militares.

Na semana passada, o mi-

nistro Gilmar Mendes, do 

STF, deu prazo de dez dias 

para que o governo de 

São Paulo explique pon-

tos da lei. A decisão está 

relacionada a ação movi-

da pelo Psol.

Assim como o partido po-

lítico, Dino afirma que a 
lei, aprovada pela Assem-

bleia Legislativa e san-

cionada pelo governador 

Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos), fere diversos 

pontos da Constituição. 

Sócio do Bichara Advo-

gados, o tributarista Gui-

seppe Melotti prevê que, 

esta semana, serão pro-

tocoladas muitas ações 

contra a medida provi-

sória que proíbe uso de 

créditos do PIS/Cofins 
para quitação de outros 

impostos. O Ministério da 

Fazenda estima arrecadar 

cerca de R$ 29,5 bilhões 

este ano com a decisão — 

as empresas terão que ti-

rar dinheiro do caixa para 

quitar outros tributos. O 

governo alega que a mu-

dança é para compensar 

a desoneração de empre-

sas e prefeituras.

Para Melotti, a MP, de efei-

to imediato, complica o 

planejamento empresas, 

viola a segurança jurídica 

e o princípio da confiança 
legítima e representa, na 

prática, um aumento de 

impostos que desrepeita 

o prazo de 90 dias para 

sua entrada em vigor.

Melotti classifica a medi-
da de “pedalada”. Isto por-

que o governo poderá es-

perar vários anos até que 

a Justiça o obrigue a resti-

tuir o dinheiro de empre-

sas que não terão como 

utilizar seus créditos. Ou 

seja, usará um artifício 

para gastar um dinheiro 

que não lhe pertence.

Tais créditos, explica, fo-

ram acumulados, princi-

palmente, na exportação 

de bens que pagaram 

PIS/Cofins ao longo da ca-

deia produtiva. O valor do 

imposto é descontado do 

preço do produto vendido 

para o exterior e se trans-

forma em crédito para o 

exportador.

Destaca que profissionais 
da educação pública têm 

que ser selecionados por 

concurso. A lei paulista 

dispensa a seleção para 

contratar militares da re-

serva, que ganhariam 3,6 

vezes mais que monitores 

da rede; seus vencimen-

tos também seriam maio-

res que o de professores.

Entre eles, ressalta,, o ar-

tigo que dá à União, a 

competência privativa de 

“legislar sobre diretrizes e 

bases da educação nacio-

nal”. Frisa não haver “base 

normativa geral autoriza-

tiva da criação de escolas 

cívico-militares”, não pre-

vistas na na Lei de Diretri-

zes e Bases da Educação.

Por falar em professores: 

a economista Maria da 

Conceição Tavares, de 94 

anos, que morreu sábado, 

sempre foi uma indigna-

da. Nunca se conformou 

com miséria e com a in-

justiça, brigou com  ver-

sões modernas de teses 

antigas criadas para per-

petuar a exclusão.

Para o procurador, a lei 

também fere artigos da 

Constituição que tratam 

da liberdade de pensa-

mento, da valorização dos 

profissionais da educação 
e da gestão democrática 

do ensino público. Tam-

bém  extrapola limites 

constitucionais da força 

militar estadual.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Nicolao Dino quer que PGR recorra ao STF 

Ministro Fernando Haddad: compensação de perdas

POR FERNANDO MOLICA
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Risco de corrupção na Saúde 
será medido por índice da FGV

‘Enxugando gelo’: arrecadação 
aumenta, mas déficit idem

CORREIO ECONÔMICO

‘Na ferida’ Pressão dupla

Freio automotivo

Coleta de dados

Queda geral

Os ‘stakeholders’

Identificar e mapear a 
percepção de riscos de 
corrupção em empresas 
públicas e privadas do se-

tor de Saúde no país. 
Esta é a principal finali-
dade da primeira fase do 
projeto ‘Índice de Percep-

ção de Corrupção no Setor 
de Saúde’, da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), que 
buscará aferir a ‘possibili-
dade de propina para indi-

cação de uma determina-

da terapia, medicamento 
ou produto’. Tal indicador 
será empregado por au-

tarquias reguladoras do 
setor afirma Ligia Maura 
Costa,  coordenadora do 
Centro de Estudos em 
Ética, Transparência, Inte-

gridade e Compliance da 
FGV (FGVethics), em par-
ceria com o Instituto Ética 
Saúde (IES).

A miopia federal de ape-

nas enxergar o lado da 
receita, mas desprezar 
a despesa comprome-

te ‘sine die’ o decanta-

do equilíbrio fiscal, sem 
o qual, não crescimento 
econômico sustentável 
no horizonte.
É justamente isso que 
se pode depreender da 
contraditória política eco-

nômica petista que, ao 
mesmo tempo em que 
‘festeja’ o crescimento de 

11% da arrecadação federal 
em maio (avanço de 8,3% 
ante abril), parece ignorar 
propositalmente (eleições 
municipais à vista) a ex-

pansão superior a 50% a 
estimativa de déficit para 
o mês passado, que deve-

rá bater os R$ 58,1 bilhões, 
muito além dos ‘módicos’ 
R$ 38,5 bilhões projetados 
pelo relatório Prisma Fis-

cal, do Ministério da Fa-

zenda, contradição ainda 
sem solução.

“Déficit nominal decorre de 
ajuste fiscal não realizado. 
Passado um ano do arca-

bouço, vemos deterioração 
grande nos gastos, e o pri-
mário não melhora, além 
de maior percepção de ris-

co nas taxas dos leilões do 
Tesouro”, afirma a econo-

mista-chefe do Banco Inter, 
Rafaela Vitoria.

Sem a ‘farra das commo-

dities’ do primeiro man-

dato, os juros elevados 
dos EUA forçam a alta dos 
juros aqui, para que o país 
continue atrativo ao in-

vestidor externo. Ao mes-

mo tempo, o desajuste 
fiscal impede a queda da 
Selic, da qual 45% da dívi-
da interna está atrelada.

Traduzindo uma queda de 
26,8% ante igual mês do 
ano passado, a produção 
de veículos em maio últi-
mo atingiu 166,7 mil unida-

des, apontou a Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores 
(Anfavea). No acumulado 
do ano, a queda foi bem 
menor, de 1,7%. 

No momento, a coordena-

dora da FGVethics acen-

tua que o grupo de pes-

quisadores fará a coleta 
de dados para a pesquisa 
qualitativa e quantitativa, 
nas fases 2 e 3 do projeto, 
mediante questionário 
virtual àqueles que atuam 
‘na linha frente’ da Saúde 
(stakeholders).

Na categoria ‘comerciais 
leves’, a produção do mês 
passado chegou a 23,6 mil 
unidades, com queda em 
todas as bases de compa-

ração: ante maio de 2023 
(-44,4%), abril deste ano 
(-41,3%) e no acumulado 
do ano (0,7%). Já a produ-

ção de caminhões subiu 
30% no ano.

Na pesquisa da FGV, os 
‘stakeholders’ pode ser 
definidos como médicos, 
enfermeiros, pacientes 
e usuários finais de pla-

nos de saúde, além de 
representantes de outros 
departamentos em hos-

pitais, fábricas e distribui-
doras com relação aos ris-

cos de corrupção no setor. 

Divulgação

Divulgação

‘Possibilidade de propina’ é um dos itens da pesquisa

Receita em alta é frustrada por avanço do déficit

TCU ‘faz coro’ a BC e defende 
desindexação da Previdência
Para presidente da Corte de contas, medida ‘eleva desigualdade’

Por marcello Sigwalt

Poucos dias após a manifes-
tação do presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Cam-
pos Neto, em defesa da desin-
dexação do salário mínimo do 
piso da Previdência (seguido 
da desvinculação dos gastos da 
saúde e educação no Orçamen-
to Federal), chegou a vez de o 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) – Corte máxima do 
país, a quem caba aferir a ‘lisura’ 
das contas federais – se posicio-
nar a favor da mesma medida, 
com base em “estudo que ates-
ta o ‘aumento de desigualdade 
pela indexação’. 

O endosso ao comandan-
te do BC veio sob a forma de 
sugestão, por parte do próprio 
presidente do TCU, Bruno 
Dantas:  “Os ministros Fernan-
do Haddad (Fazenda) e Simo-
ne Tebet (Planejamento) têm 
olhado para o fiscal. Espero que 
os demais atores também pas-
sem a seguir essa linha”, ‘cutu-
cou’, ao participar de evento no 
Guarujá (SP).

Mesmo após o governo pe-
tista ‘cortar’ R$ 5,7 bilhões em 

despesas orçamentárias não 
obrigatórias, a demanda ‘aque-
cida’ por benefícios previden-
ciários obrigou o Executivo a 
aumentar em R$ 13 bilhões 
a previsão para o pagamento 
de aposentadorias, pensões e 
outros benefícios do Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS).

“A Previdência Social, sob 
a tutela do PDT, que estou re-

presentando, jamais aceitará 
qualquer retirada de dinheiro. 
Arranjem outro, que comigo 
não passa”, disparou o ministro 
da Previdência Social, Carlos 
Lupi, no dia 23 de maio.

Embora considere ‘legíti-
ma’ a intenção do governo de 
valorizar o mínimo, Dantas 
‘volta à carga’, acentuando ser 
preciso ‘questionar se a inde-
xação dos benefícios previden-

ciários ao salário mínimo não 
é um vetor de aumento da de-
sigualdade no País’.

Sobre o cenário político, o 
dirigente do TCU admite ‘ver 
com preocupação’ o conten-
cioso crescente, que envolve os 
poderes Executivo e Legislati-
vo, quanto a benefícios fiscais 
e reposição orçamentária, cujo 
pano de fundo óbvio são as elei-
ções municipais.

Divulgação

Presidente do TCU, Bruno Dantas, vê com preocupação ‘contencioso entre Poderes’

Por marcello Sigwalt

“Ninguém come PIB”. A 
dona dessa inusitada, provo-
cadora e ‘antitecnocrática’ 
declaração acabou de deixar 
o plano terreno no último sá-
bado (8), aos 94 anos: Maria 
da Conceição Tavares, mestra 
maior de gerações de econo-
mistas e a mais brasileira das 
lusas que aportou a terra de 
Santa Cruz, tinha a marca da 
irreverência, aliada ao profun-
do conhecimento sobre a rea-
lidade brasileira.

Defensora perpétua da jus-
tiça social, desde os anos 60, a 
economista ficou célebre por 
frases como: “Uma economia 
que diz que precisa primeiro es-
tabilizar, depois crescer, depois 
distribuir é uma falácia. E tem 
sido uma falácia. Nem estabili-
za, cresce aos solavancos, e não 
distribui”.

Nascida em Anadia, Por-
tugal, em 1930 e formada em 

Matemática em Lisboa, Maria 
da Conceição foi professora 
emérita na UFRJ e do Instituto 
de Economia da Universidade 
de Campinas (Unicamp), além 
de deputada federal (PT) pelo 
estado do Rio de Janeiro (1995 
a 1999).

Além de contribuir para o 

Plano de Metas da gestão Jusce-
lino Kubistchek (1956-1961) e 
trabalhar para a Cepal durante 
a ditadura brasileira (1964-
1985), Maria da Conceição foi 
às lágrimas, ao vivo pela TV, 
devido ao fracasso do Plano 
Cruzado. 

“Acompanhei o plano todo, 

até que capotou de maneira es-
trondosa. Todas as experiências 
foram muito amargas. Foram 
feitas mais de cinco tentativas 
de atacar a hiperinflação. E não 
deu, só deu mais tarde. Estava 
comovida. Pela primeira vez se 
fazia um plano anti-inflacioná-
rio que não prejudicava o traba-
lhador. Isso é comovedor, todos 
os outros, como este agora tam-
bém, provocaram recessão, de-
semprego e queda de salários”.

Ironia do destino, Maria 
da Conceição foi crítica voraz 
do Plano Real, único que deu 
certo, por considerá-lo ‘muito 
liberal’. 

Só ela foi capaz de unir, em 
plena campanha eleitoral, os 
presidenciáveis José Serra e Dil-
ma Rousseff, que foram juntos 
prestigiar a celebração de seu 
aniversário. 

A carismática economista deixa 
dois filhos (Laura e Bruno), além 
de dois netos (Ivan e Leon), e um 
bisneto (Théo).  

País perde maria da conceição Tavares
Divulgação

Irreverente e polêmica, economista deixa legado inestimável

mP elevará custo da gasolina e do diesel

mudança de meta preocupa o mercado

Poucos dias após entrar em 
vigor, a MP que limita a com-
pensação de créditos de PIS/
Cofins (Programa de Integra-
ção Social/Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade 
Social) logo deverá pesar no 
bolso, claro, do consumidor. 

É que as distribuidoras e 
representantes dos postos de 
combustíveis preveem elevação 
do preço da gasolina, do etanol 
e do diesel, já a partir da próxi-
ma terça-feira (11). 

A princípio, a estimativa 
do setor é de que a majoração 
poderá chegar a 11 centavos o 
litro, dependendo do valor final 
a ser repassado.

A lógica da limitação tribu-
tária (para uso de créditos por 
empresas de diversos setores) 
seria a de que esta serviria como 
compensação ao pagamento de 
outros tributos,   

o preço dos combustíveis 
pode aumentar até 11 centavos, 
a depender do valor que será re-

passado para os consumidores. 
A medida do governo res-

tringe o uso de créditos de PIS/
Cofins pelas empresas de diver-
sos setores para compensar o 
pagamento de outros tributos. 
Na verdade, a medida se justi-
fica pela necessidade de o go-
verno elevar sua arrecadação, a 
título de compensar a perda de 
receita, devido à prorrogação 
da desoneração da folha salarial 
dos 17 setores que mais empre-
gam no país, como também da 

folha dos municípios.
Segundo estimativa do Ins-

tituto Brasileiro do Petróleo 
(IBP), a limitação tributária 
poderá implicar aumento, entre 
4% a 7%, no caso da gasolina, e 
de 1% a 4%, para o diesel, ainda 
na fase de distribuição. 

Devido à mudança tributária, 
concebida para elevar a arrecada-
ção, as distribuidoras deverão per-
der o direito de usar R$ 10 bilhões 
em créditos de PIS/Cofins, aponta 
o IBP. (M.S.)

Como confirmação os te-
mores ‘proféticos’ expressivo 
pelo presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos 
Neto que, no final de maio últi-
mo, admitiu que a “especulação 
sobre meta de inflação subiu as 
expectativas [de inflação]”, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, adiantou, na última 
sexta-feira (7), que publicará, 
ainda este mês, um decreto que 
regulamenta a meta de inflação, 
que “mudará do regime de meta 

contínua para modelo de ano-
-calendário”. Resta saber como 
mais essa manobra federal re-
percutirá sobre o pragmático 
mercado financeiro.

 “Vai ser antes da decisão do 
CMN [Conselho Monetário 
Nacional], não tem nenhuma 
pretensão de eu tomar uma 
decisão diferente da que já foi 
tomada no ano passado”, ante-
cipou o ministro, sintonizado 
com o que estabelece a legisla-
ção, pela qual, se o decreto não 

for publicado até a próxima 
reunião do CMN, ‘este teria 
de definir a meta de IPCA de 
2027’. A decisão ratificará deli-
beração tomada, ainda no ano 
passado, pelo colegiado, que 
mantém em 3% a meta de in-
flação para 2024, 2025 e 2026, 
com 1,5 ponto porcentual de 
tolerância.

Na avaliação do chefe do 
BC, a demora da definição da 
meta foi mais um componen-
te de incerteza, impactando as 

expectativas de trajetória dos 
índices de preços.

Sobre a ‘morosidade’ fe-
deral em relação às metas, 
Campos Neto diz que “as ex-
pectativas de inflação estavam 
ancoradas na meta e subiram 
com a mudança de governo 
federal, de 2022 para 2023. Já 
a manutenção das metas nos 
mesmos patamares decididos 
anteriormente, as estimativas 
para o IPCA voltaram para 
próximo de 3,5%”. (M.S.)
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Rescisão

Feliz

Zico vira embaixador de plataforma

Adversário

Derrota

NFL NO BRASIL

A NFL divulgou os pre-

ços para o jogo entre 

Philadelphia Eagles e 

Green Bay Packers na 

Neo Química Arena, em 

SP, que ocorrerá no dia 

6 de setembro. Quem 

quiser ver o jogo terá de 

desembolsar entre R$ 

285,00 e R$ 2.520,00. A 

abertura das vendas co-

meça na próxima quinta 

(13), às 10h, no site da Ticketmaster, e no Shopping 

Ibirapuera. Clientes da XP Investimentos terão aces-

so a pré-venda, que ocorre hoje (10).

O volante Souza está ne-

gociando ofi cialmente a 
rescisão contratual com 

o Istanbul Basaksehir, da 

Turquia. Seu objetivo as-

sim que sair a rescisão é 

acertar seu retorno ao Vas-

co, clube que o revelou.

Maior contratação da his-

tória do futebol brasileiro, 

o atacante Luiz Henrique 

afi rmou que não preten-
de acionar a cláusula para 

deixar o Botafogo e ir para 

o Lyon no meio do ano. 

Ele se disse feliz no clube.

Zico se tornou o novo só-

cio e embaixador inter-

nacional da Blockchain 

Sports, multinacional 

que integra a tecnologia 

blockchain ao esporte.”-

Fico feliz de ter assina-

do esse contrato e fazer 

parte dessa empresa que 

pode ajudar muito, prin-

cipalmente a garotada 

brasileira, a dar opor-

tunidade no futebol. A 

Blockchain trabalha um 

projeto que pode ser sig-

nifi cativo e nada como 
ver a criançada brasileira 

motivada e tendo chance 

de um dia ter seu lugar 

ao sol”, disse Zico.

Após empatar com o Estu-

diantes em 1 a 1, o Grêmio 

defi niu sua classifi cação 
na Copa Libertadores e en-

frentará o Fluminense pe-

las Oitavas de Final do tor-

neio. O Flu decidirá em casa 

por ter melhor campanha.

Nas fi nais do NBB, o Fran-
ca bateu o Flamengo no 

Ginásio Pedrocão, em SP, 

e abriu vantagem ante o 

rival. Caso vença o próxi-

mo jogo, na quinta (13), no 

Maracanãzinho, os paulis-

tas podem ser campeões.

Divulgação/ NFL Brasil

CORREIO NO MUNDO

Manifestação I

Aborto I

Pai de um dos reféns morre

Aborto II

Manifestação II

RESGATE

As forças de Is-

rael resgataram 

quatro reféns 

vivos de dois lo-

cais diferentes 

durante opera-

ção na área cen-

tral da Faixa de 

Gaza, no sábado. 

Moradores locais 

relataram que, 

na mesma região, 

houve uma série de ataques aéreos que deixou dezenas 

de mortes; as Forças Armadas de Tel Aviv disseram ter 

conhecimento de “menos de cem” óbitos e culparam o 

Hamas por lutar em uma área cheia de civis.

Ativistas pró-Palestina 

exigindo o fi m da guer-
ra na Faixa de Gaza e do 

apoio americano a Israel 

cercaram a Casa Branca, 

em Washington, nos EUA, 

no sábado. A intenção é 

lembrar os oito meses do 

início do confl ito.

Mulheres negras e indí-

genas podem ser mais 

afetadas pelas leis que 

proíbem ou restringem o 

aborto nos EUA, segundo 

estudo realizado por pes-

quisadores das Universi-

dades de Boston e Wis-

consin-Madison.

O pai de um dos quatro 

reféns libertados pelo 

Exército de Israel no sá-

bado (8) morreu horas 

antes do resgate do fi lho 
Almog Meir Jan, 21 anos, 

sequestrado pelo grupo 

terrorista Hamas no 7 de 

Outubro.

De acordo com o jornal 

Times of Israel, a tia de Al-

mog, Dina Jan, disse que 

quando soube da boa no-

tícia, correu para a casa 

do irmão para lhe contar 

e, ao chegar, o encontrou 

morto. “Ele morreu de 

tristeza”, disse.

Há dois anos, a Suprema 

Corte americana reverteu 

o direito ao procedimento 

em âmbito federal, o que 

deu mais liberdade para 

estados restringirem ou 

banirem a prática. Esses 

estados já tinham índices 

piores de saúde feminina.

Medidas de segurança 

adicionais começaram a 

ser tomadas um dia an-

tes, na sexta-feira (7), in-

cluindo cercas ao redor da 

residência ofi cial do presi-
dente dos EUA, Joe Biden, 

que atualmente está em 

compromissos na França.

Reprodução

Quatro reféns libertados com vida

Corte de superpoluentes

Camisas 
mais belas 
da Euro

Relatório indica como evitar 0,6C° de aquecimento até 2050

Jornal ‘Mirror’ fez um ranking das 
melhores camisas da Eurocopa

Diante dos sucessivos recor-
des de temperatura no planeta, 
os cientistas têm discutido alter-
nativas para frear os termôme-
tros de forma rápida. Um novo 
relatório propõe aumentar os 
esforços contra os chamados 
superpoluentes climáticos: um 
grupo de gases-estufa menos 
abundantes, mas com alto po-
tencial de aquecimento.

Produzido pelo Instituto 
de Governança e Desenvolvi-
mento Sustentável (IGSD), 
organização não governamen-
tal baseada em Washington, 
nos EUA, o briefi ng científi co 
afi rma que o corte dessas subs-
tâncias pode evitar que a Terra 
esquente até 0,6°C ate 2050. 
O potencial é ainda maior na 
América Latina e no Caribe, 
onde a redução na temperatura 
pode chegar a 0,9°C.

Embora sejam menos abun-
dantes do que o dióxido de 
carbono (CO2), os poluentes 
climaticos de vida curta, cujos 
principais representantes são 

o metano (CH4), o carbo-
no negro (fuligem), o ozonio 
troposferico (O3), e os hidro-
fl uorcarbonos (HFCs), podem 
ser entre dezenas e milhares de 
vezes mais potentes no aqueci-
mento da Terra do que o CO2.

A incorporação de uma 
estratégia abrangente para re-
duzir essas substâncias teria o 

potencial de evitar quase qua-
tro vezes mais aquecimento, no 
mesmo intervalo temporal, do 
que as ações focadas apenas na 
diminuição do gás carbônico, o 
mais famoso entre os gases cau-
sadores de efeito-estufa.

E, enquanto o CO2 pode 
fi car na atmosfera por mais de 
três séculos, esses superpoluen-

tes têm meia-vida muito menor.
Segundo o relatório, caso 

a humanidade consiga zerar 
emissoes liquidas de CO2 ate 
2050 -- considerada uma “des-
carbonizacao agressiva”-- pode-
ria evitar apenas cerca de 0,2°C 
de aquecimento adicional.

Por: Giuliana Miranda 
(Folhapress)

O jornal ‘Mirror’, da In-
glaterra, fez um ranking com 
todos os 48 uniformes, casa 
e visitante, das 24 seleções da 
Eurocopa 2024 e a camisa al-
ternativa da seleção da França 
foi eleita como a mais bonita da 
competição.

A camisa branca 2 da seleção 
de Mbappé, branca com deta-
lhes azuis e vermelhos, foi esco-
lhida pelo jornal como o unifor-
me mais bonito da competição. 
Os uniformes franceses para a 
competição que chegam como 
franco favoritos agradaram: a 
camisa principal, em um tom de 
azul mais claro que o habitual, 
fi cou em sexto na lista.

A camisa alternativa da Es-
panha, em um tom de amarelo 
mais claro, foi escolhida como a 
segunda mais bonita.

Portugal completa o pódio: 
Cristiano Ronaldo e compa-
nhia vestirão a terceira camisa 
mais bonita da Euro, na visão 
dos ingleses.

A camisa branca tem deta-
lhes azuis em referência aos tra-
dicionais azulejos portugueses.

As camisas da seleção ingle-
sa não agradaram o jornal do 
país: a camisa alternativa, azul 
escura fi cou na 43ª posição - ou 
a sexta mais feia.

A branca da Inglaterra também 
não foi muito melhor: fi cou apenas 
na 32ª colocação no ranking.

A camisa reserva da sele-
ção da Eslovênia foi escolhida 
como a mais feia da Euro.

Além da França, Itália e Es-
panha agradaram na vestimen-
ta e aparecem com seus dois 
uniformes no top 10.

Reprodução
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Para britânicos, a camisa branca 
francesa é a mais bonita da Eurocopa 2024

Extrema direita avança 
em eleição alemã

Trump 2.0 sem espaço 
para infi éis, diz plano 

A extrema direita na Ale-
manha pulou do quarto para o 
segundo lugar na eleição para o 
Parlamento Europeu, segundo 
as primeiras projeções divul-
gadas após o encerramento da 
votação. O partido Alternativa 
para a Alemanha (AfD) deve 
obter 16,5% dos votos, mais de 
5% em relação a 2019.

A sigla tem forte discurso 
anti-imigração e de simpatia ao 
nazismo. O resultado foi obti-
do semanas depois a AfD ter 
sido excluído do grupo europeu 

a que pertencia, o Identidade e 
Democracia (ID), liderado pela 
francesa Marine Le Pen. Um 
dos líderes da AfD afi rmou que 
nem todos os membros da SS, 
agrupamento paramilitar na-
zista, seriam criminosos.

O número posiciona o par-
tido como a segunda maior for-
ça política no país, de centro-
-direita, que tem a presidente 
da Comissão Europeia, Ursula 
Von der Leyen, como fi liada. 

Por: Michele Oliveira 
(Folhapress)

“Um indivíduo deve ser li-
vre para viver como seu Criador 
ordenou --para fl orescer. Nossa 
Constituição nos concede a li-
berdade de fazer não o que que-
remos, mas o que devemos. Essa 
busca pela boa vida é encontra-
da principalmente na família 
--casamento, fi lhos, jantares 
de Ação de Graças e coisas do 
tipo.” O trecho acima poderia 
ter saído de uma obra religiosa, 
mas integra a principal propos-
ta de plataforma para um novo 
governo Donald Trump, caso o 

republicano seja eleito em 5 de 
novembro.

Chamado de Projeto 2025, 
o plano é resultado de um esfor-
ço de organizações conservado-
ras e nomes ligados ao republi-
cano, inclusive ex-membros de 
seu governo, capitaneado pela 
Fundação Heritage.

O caráter radical e polêmi-
co de muitas das propostas vem 
sendo explorado pela campa-
nha de Joe Biden. 

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

O amistoso entre Brasil e 
México, nos EUA, foi inter-
rompido por cerca de três mi-
nutos após canto homofóbico 
proferido pela torcida mexica-
na, no último sábado (8).

O árbitro Lucas Szpala 
paralisou a partida aos 13 
minutos do segundo tempo, 
depois do grito dos torcedo-
res quando o goleiro Alisson 

cobrou uma falta.
Os telões do estádio em 

College Station, no Texas, 
exibiram mensagens contra a 
homofobia e o árbitro cum-
priu o protocolo do paralisar 
a partida quando esse tipo de 
situação acontece.

A Federação Mexicana já 
foi punida anteriormente por 
conta dos gritos de sua torci-

da, que costumam gritar “p....” 
quando goleiros cobram tiro 
de meta ou batem faltas mais 
longas.

O árbitro reuniu os joga-
dores no centro do campo e 
explicou a situação.

A torcida mexicana foi 
maioria no amistoso disputado 
no Kyle Field, com capacidade 
para mais de 100 mil pessoas.

O Brasil vencia o México 
por 2 a 0, no penúltimo amis-
toso antes da Copa América, 
quando os gritos foram en-
toados.

A partida viu o México 
buscar o empate por 2 a 2, mas 
o menino Endrick desempa-
tou nos acréscimos, de cabeça, 
encerrando o jogo com Brasil 
3 a 2 México.

Jogo do Brasil paralisado por homofobia

Top 10 do ranking de uniformes 
feito pelo jornal ‘Mirror’

10º: Alemanha 1 - branca;

9º: Itália 1 - azul;
8º: Ucrânia 2 - azul;
7º: Espanha 1 - vermelha;

6º: França 1 - azul;

5º: Bélgica 2 - azul claro;
4º: Itália 2 - branca;

3º: Portugal 2 - branca;

2º: Espanha 2 - amarela;

1º: França 2 - branca

Partida acontecerá 
em setembro
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Preconceitos por 
quem sente na pele
Veiculação de depoimentos busca enfrentar discriminação

Só quem sente na pele tem a 
exata dimensão do que é so-
frer um preconceito. Este foi 
o ponto de partida do proje-
to “Quem Sente na Pele”, que 

busca veicular depoimentos de quem já 
vivenciou situações assim com o obje-
tivo de tratar de temas sensíveis, com o 
objetivo de combater as desigualdades 
e vulnerabilidades sociais em busca de 
um meio ambiente equilibrado, da pro-
moção da igualdade de gênero e da pre-
venção e enfrentamento dos assédios 
moral e sexual e da discriminação.

A avaliação é da vice-presidente dos 
Comitês de Promoção da Igualdade de 
Gênero e de Prevenção e Enfrentamento 
dos Assédios Moral e Sexual e da Discri-
minação (Cogens), desembargadora Pa-
tricia Ribeiro Serra Vieira, que já vivenciou 
a discriminação de gênero. “Sou de uma 
geração em que a cultura da discrimina-
ção contra a mulher ficava camuflada (ou 
legitimada) pela nossa educação patriarcal, 
agregada a uma necessária, incessante e pre-
mente luta, para ocuparmos o nosso lugar 
como pessoa independente, culturalmente 
ativa e digna”, compartilhou.

A magistrada também já viu de per-
to situações neste sentido e de racismo. 
“Por vezes, presencia-se situação em 
que a fala de uma mulher é ‘apagada’, 
ou melhor, ‘desconsiderada’, em prol 
de uma manifestação masculina, por 
muitas vezes, acolhida como conclusi-
va. Também já presenciei preconceito 
contra rapaz negro, em estabelecimen-
to comercial, cujo segurança, sem qual-
quer constrangimento, o ‘perseguiu’, de 
forma desmedida e censurável, para di-
zer-se o mínimo”, contou, acrescentan-
do ainda que, como desembargadora, 
também presencia o uso de linguagem 
depreciativa e/ou discriminatória em 
processos de violência doméstica e de 
disputas familiares, com o intuito de 
colocar as partes na posição de culpadas 
pela situação “degradante, cruel e indig-
na a que é submetida”, avalia.

Para a desembargadora, é possível, 
sim, combater essas situações no Judiciá-
rio. “Na minha opinião, sem descuidar 
de sua atividade fim, é claro, promoven-
do a cultura da diversidade e equidade, 
no âmbito da instituição, através de uma 
gestão judiciária à promoção de ações 
afirmativas, como vem sendo estimulada 
e implementada, na atualidade”, afirmou.

Divulgação

Desembargadora Patrícia Vieira diz que já vivenciou a discriminação de gênero
Divulgação

Desembargador Wagner Cinelli, um dos idealizadores do projeto

Crescem gastos com tratamentos 
de obesidade infantojuvenil no SUS

Em uma década, os custos de in-
ternação de crianças e adolescentes 
com obesidade no SUS aumentaram 
20%, passando de R$ 145 milhões, em 
2013, para R$ 174 milhões, em 2022. 
Se adicionados gastos com atendimen-
tos ambulatoriais e medicamentos, 
por exemplo, a conta chega a R$ 225,7 
milhões. Os custos totais com a doen-
ça nesse período passam de R$ 1,54 
bilhão.

As famílias também estão sentindo 
no bolso as consequências da obesidade 
infantojuvenil. A elas são atribuídos gas-
tos na ordem de R$ 12,1 milhões, com 
remédios, consultas e tratamentos parti-
culares.

Os dados são de um levantamento 
inédito feito pelo Instituto Desiderata, 
pelo Nupens (Núcleo de Pesquisas Epide-
miológicas em Nutrição e Saúde da USP) 
e pela Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz) 
sobre o impacto econômico do excesso de 
peso na saúde pública. O estudo está dis-
ponível numa versão preliminar e será pu-
blicado na revista acadêmica PLoS One.

O trabalho levantou dados de siste-
mas públicos de informação em saúde do 
SUS (Sistema Único de Saúde), como o 
SIH (Sistema de Informações Hospita-
lares) e o Sisvan (Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional). A partir deles, 
foi idealizado um estudo de modelagem 
econométrica para aplicação no cenário 
brasileiro.

Os dados não levam em conta os cus-
tos com os problemas de saúde associados 
à obesidade infantojuvenil, como diabetes 
tipo 2, hipertensão, asma, apneia do sono, 
problemas músculo-esqueléticos, distúr-
bios metabólicos e questões emocionais.

“É um custo alto, mas não tão alto 
quanto esperávamos devido à alta preva-
lência da obesidade infantojuvenil e dos 
seus efeitos”, diz Raphael Barreto, geren-

Divulgação

Os dados 
foram 
obtidos em 
levantamento 
feito pelo 
Instituto 
Desiderata, 
Nupens e 
Fiocruz 

O projeto
A ideia da iniciativa surgiu no 

ano passado, partir de um encontro 
entre um músico e um desembarga-

dor, que também atua na área mu-
sical. Prova de que compartilhar vi-
vências é, de fato, mais impactante.

“O projeto ‘Quem Sente na Pele’ 

foi inspirado por um encontro que 
tive com Vanderlei Pereira, bateris-
ta que ficou cego aos 26 anos e que, 
naquele momento, viu seu mundo 
ruir, mas seguiu em frente, tornan-
do-se um grande músico e, em seus 
shows, a que tive a oportunidade de 
assistir, narra os obstáculos que ven-
ceu, sendo ele um grande exemplo 
de superação. Por isso, por maior 
que seja nossa empatia, quem me-
lhor saberá sobre as adversidades, 
preconceitos e discriminações são 
as pessoas que sentem na pele. Pre-
cisamos ouvi-las”, afirmou o presi-
dente dos Cogens, desembargador 
Wagner Cinelli.

O primeiro episódio do proje-
to, que tratou do tema depressão, 
foi gravado cerca de um mês após a 
inspiração. A veiculação de depoi-
mentos sobre temas diversos é de 
periodicidade mensal.

São colaboradores(as), servido-
res(as), magistrados(as) e/ou pro-
fissionais de diferentes áreas sobre 
as condições e situações limitativas 
que apresentam, e seus efeitos, no 
convívio em sociedade. “Tal inicia-
tiva se aloca no eixo temático das 
boas práticas institucionais, como 
contribuição à promoção e garan-
tia da dignidade da pessoa huma-
na”, explicou a desembargadora 
Patrícia.

O projeto já veiculou também 
depoimentos sobre temas como ra-
cismo, deficiência visual, liberdade 
religiosa, autismo e LGBTfobia. 
Para assistir aos episódios, acesse 
através deste endereço: https://
www.tjrj.jus.br/web/guest/videos-
- insti tu c i ona i s / vi d e o s - c o g ens /
quem-sente-na-pele) para assistir 
aos episódios. 

Sou de uma 

geração em que 

a cultura da 

discriminação 

contra a 

mulher ficava 
camuflada (ou 
legitimada) pela 

nossa educação 

patriarcal, 

agregada a 

uma necessária, 

incessante e 

premente luta”

Des. patrícia Vieira

te de obesidade do Instituto Desiderata. 
Hoje, no Brasil, 1 em cada 3 crianças e 
adolescentes estão com excesso de peso.

Segundo Barreto, muitos profissio-
nais de saúde não registram essa condição 
nos prontuários dos pacientes, o que leva 
a um apagamento do real impacto do ex-
cesso de peso na saúde pública.

“A obesidade infantil ainda é entendi-
da pela sociedade como algo positivo. A 
criança com excesso de peso muitas vezes 
ainda é vista como saudável. Não se olha 
para ela da mesma forma como se olha 
para o adolescente ou para adulto obeso.”

No mundo, a obesidade infantil au-
mentou quatro vezes nas últimas quatro 
décadas. No Brasil, a prevalência entre 
crianças de 5 a 9 anos passou de 2,4% em 
1974 para quase 14% em 2019, segundo 
dados do Ministério da Saúde. Nessa fai-
xa-etária, 28% das crianças estão com ex-
cesso de peso.

A obesidade na infância é um forte 
preditor de obesidade adulta e do risco 
de doenças como diabetes tipo 2, doen-

ças cardiovasculares e alguns tipos de 
câncer. Um estudo apresentado na se-
mana passada no Congresso Europeu 
de Obesidade mostrou que crianças 
com obesidade grave aos quatro anos de 
idade e que não perdem peso ao longo 
do tempo podem ter uma expectativa 
de vida de apenas 39 anos, devido às 
doenças associadas.

Os impactos futuros da obesidade 
infantil também incluem consequên-
cias socioeconômicas negativas, in-
cluindo a redução da empregabilida-
de, da produtividade e dos salários, de 
acordo com o estudo brasileiro.

As projeções mostram que se as atuais 
tendências de aumento do sobrepeso e da 
obesidade no Brasil forem mantidas até 
2030, a prevalência entre adultos pode 
atingir 68,1% e 29,6%, respectivamente.

Para o pesquisador do Nupens Eduar-
do Nilson, também autor do estudo, os 
dados reforçam a urgência de políticas 
para prevenir o excesso de peso e a obesi-
dade desde a infância.

Atualmente, dentro das discussões 
da reforma tributária no Congresso 
Nacional, há um movimento de enti-
dades da saúde e da sociedade civil de-
fendendo que os alimentos in natura 
ou minimamente processados recebam 
subsídios fiscais para se tornarem mais 
acessíveis à população.

“Ao mesmo tempo, aumentar os tri-
butos sobre os ultraprocessados é uma 
forma de desencorajar o consumo e repa-
rar os danos causados à saúde da popula-
ção”, afirma Barreto.

O excesso de consumo de ultraproces-
sados e o sedentarismo sãos algumas das 
principais causas do aumento do sobre-
peso e da obesidade na infância e adoles-
cência. De acordo com o Enani (Estudo 
Nacional de Alimentação e Nutrição 
Infantil) de 2019, 80% das crianças me-
nores de dois anos já tinham consumido 
esses produtos.

A POF (Pesquisa de Orçamentos Fa-
miliares), realizada nos anos 2017 e 2018, 
mostra ainda que a participação dos ultra-

processados no total energético da dieta 
dos adolescentes (26,7%) é maior que a 
dos adultos (19,5%).

As políticas públicas de saúde volta-
das ao enfrentamento da obesidade ainda 
são tímidas. Há dois anos, o Ministério da 
Saúde lançou um programa de prevenção 
e de cuidado voltado a municípios de pe-
queno porte_de até 30 mil habitantes.

“Precisamos avançar muito mais. A 
obesidade é mais prevalente nos grandes 
centros, nas grandes capitais, porque está 
completamente relacionada à alimenta-
ção inadequada e, sobretudo, ao consumo 
de produtos e alimentos ultraprocessa-
dos”, reforça Barreto.

Alguns municípios têm conseguido 
avançar na oferta de alimentos mais sau-
dáveis às crianças e adolescentes por meio 
das escolas. No Rio de Janeiro, por exem-
plo, desde julho do ano passado vigora 
uma lei que proíbe a venda e distribuição 
de ultraprocessados nas escolas públicas e 
particulares.

Entram na lista de proibição itens 
como cachorro-quente, linguiça, refri-
gerantes, sucos adoçados artificialmente, 
bolachas e chocolates industrializados.

Na última sexta (24), por exemplo, 
na Escola Municipal Roberto Burle Max, 
em Curicica, zona oeste do Rio, os alunos 
almoçaram arroz, feijão, carne refogada e 
abobrinha, com tangerina de sobremesa.

Os cardápios são desenvolvidos pela 
unidade de nutrição e segurança alimen-
tar vinculada ao Instituto Municipal de 
Vigilância Sanitária (Ivisa-Rio) e à Se-
cretaria Municipal de Saúde, para a rede 
municipal de ensino. O programa prio-
riza alimentos frescos ou minimamente 
processados, em porções diferenciadas 
por faixa etária, e de acordo com as neces-
sidades nutricionais diárias de cada grupo.

Por Cláudia Collucci 
(Folhapress)
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Nesta segunda e na terça, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) promove audiência pú-
blica para discutir a regulamen-
tação do uso de ferramentas de 
monitoramento secreto de apa-
relhos de comunicação pessoal, 
como celulares e tablets, por 
órgãos e agentes públicos. O 
evento será realizado na sala de 
sessões da Primeira Turma.

A audiência foi convocada 
pelo ministro Cristiano Za-
nin, relator da Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental 1143. Serão ou-
vidos 33 participantes, entre 
representantes de instituições 
públicas e privadas, advogados, 
acadêmicos, especialistas e pro-
fissionais liberais. 

A Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu que é lícita a cláusula 
contratual que impede a venda 
a terceiros de milhas obtidas 
em programa de fidelidade. 

Para o colegiado, a proibi-
ção não viola as normas que 
regulam os contratos ou o Có-
digo de Defesa do Consumidor 
(CDC).

De acordo com o entendi-
mento, as milhas são bonifica-
ções gratuitas concedidas pela 
companhia aérea ao consumi-
dor em decorrência de sua fide-
lidade e, caso o cliente entenda 
que o programa não é vantajo-
so, pode livremente escolher 
outro que lhe ofereça condi-
ções mais atrativas.

O ministro Cristiano Za-
nin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), foi designado para 
ocupar o cargo de diretor da Es-
cola Judiciária Eleitoral do Tri-
bunal Superior Eleitoral (EJE/
TSE). A ministra substituta 
da Corte Eleitoral, Vera Lúcia 
Santana Araújo, é a vice-direto-
ra da instituição. As nomeações 
foram feitas pela presidente do 
TSE, ministra Cármen Lúcia, 
por meio da Portaria nº 422, de 
6 de junho de 2024, publicada 
no Diário da Justiça Eletrônico 
(DJE) desta sexta-feira (7).

Criada em 2002 por meio 
da Resolução nº 21.185, a Es-
cola Judiciária Eleitoral do TSE 
visa formar, atualizar e especia-
lizar magistrados.

Ferramentas 
que servem 
para monitorar 
em debate

companhias 
aéreas podem 
proibir venda 
de milhas 

Novo diretor 
da Escola 
Judiciária 
Eleitoral 

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União promoveu, nos dias 4 e 5 
de junho, o I Seminário em Efi-
ciência Hospitalar, realizado de 
forma on-line, com transmissão 
ao vivo pelo canal do TCU no 
YouTube. A abertura do deba-
te contou com a participação 
do ministro do TCU Augusto 
Nardes, do pesquisador do Ins-
titute for Healthcare Optimi-
zation (IHO) Eugene Litvak 
e do coordenador do projeto 
Eficiência na Saúde, Antônio 
França da Costa.

O projeto Eficiência na Saú-
de, coordenado pelo TCU, teve 
início a partir da necessidade de 
se induzir mais eficiência nos 
serviços assistenciais de saúde 
do SUS.

avanços 
do projeto 
Eficiência na 
Saúde

TCU

SBU: campanha alerta 
para o câncer de rim

A Sociedade Brasileira de 
Urologia (SBU) realiza, ao 
longo deste mês, uma campa-
nha para alertar sobre o cân-
cer de rim, doença que matou 
cerca de dez mil pessoas entre 
2019 e 2021, no país, segundo 
a instituição. 

A SBU usará suas redes so-
ciais para divulgar mensagens, 
vídeos e transmissões ao vivo, 
com especialistas, para esclare-
cer as principais dúvidas sobre 
este tipo de tumor.

“O câncer de rim é uma 
doença que afeta homens e mu-
lheres, mas tem uma maior in-
cidência em homens, entre 50 e 
70 anos. O problema do câncer 
de rim é que, em geral, ele é to-
talmente assintomático. O sinal 
mais frequente deste tipo de 
câncer é a presença de sangue 
na urina”, explica o presidente 
da SBU, Luiz Otávio Torres.

Para rastrear a doença, 
Torres defende realização roti-
neiros de exames de ultrassom 
abdominal ou do aparelho uri-
nário, que observa a situação 

dos rins e dos órgãos adjacentes. 
“Muitas vezes, a gente diagnos-
tica um câncer de rim de forma 
incidental, ou seja, o exame não 
foi pedido para o câncer. Aque-
las pessoas fizeram o ultrassom 
por outra razão e foi detectado 
um câncer”, informou.

A diretora de Comunica-
ção da SBU, Karin Anzolch, 
afirmou que ainda não existe 
uma recomendação universal 
para rastrear o câncer de rim 
em todas as pessoas, mas a ul-
trassonografia abdominal é um 
procedimento de baixo custo 
e não invasivo, que poderia ser 
incluído na rotina de check 
ups. “Sobretudo nos grupos de 
maior risco, [a ultrassonogra-
fia] pode detectar em fases ini-
ciais a doença, possibilitando 
melhores índices de cura”.

De acordo com a SBU, 
além de provocar milhares de 
mortes, o câncer de rim levou à 
necessidade de realização de 18 
mil procedimentos de nefrec-
tomia (retirada total ou parcial 
do órgão). 

Doses beneficiam até 
quem não se vacina

Além de permitir que o or-
ganismo se defenda de infec-
ções e evite quadros graves de 
diversas doenças transmissíveis, 
a vacinação, quando realizada 
em larga escala, reduz a circu-
lação geral de vírus e bactérias. 
Conhecido popularmente 
como imunidade coletiva ou 
imunidade de efeito rebanho, o 
cenário beneficia, portanto, até 
quem não recebeu a dose.

No Dia Nacional da Imuni-
zação, lembrado neste domingo 
(9), o Instituto Butantan desta-
ca que a proposta é reforçar não 

apenas o impacto individual 
das vacinas, mas também o 
coletivo. Diante de uma popu-
lação amplamente imunizada, 
vírus e bactérias não encontram 
portas abertas para adentrar no 
organismo e seguir se replican-
do, diminuindo seu poder de 
transmissão.

“É por isso que a defesa in-
visível que cada indivíduo imu-
nizado carrega ajuda a proteger 
outras pessoas de seu convívio 
que, porventura, não possam 
ser vacinadas”, destalhou o Ins-
tituto Butantan.

Freepik

Domingo foi o Dia Nacional da Imunização
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Novo pedágio 

Consulta

Idosos em risco

Aumento

Educadores Questionário

Free flow

Tecnologia 

Pesquisa

Pandemia

As inscrições no Enem fo-

ram prorrogadas até o dia 

14 de junho, anunciou o 

ministro da Educação, Ca-

milo Santana, nas redes 

sociais. Inicialmente, ter-

minariam na sexta (7).

O prazo já havia sido fle-

xibilizado para os candi-

datos do Rio Grande do 

Sul, em razão do desastre 

climático que atinge o 

estado, mas foi agora am-

pliado para todo o Brasil. 

Para se inscrever, os estu-

dantes devem acessar a 

Página do Participante e 

utilizar o cadastro na con-

ta gov.br.

“Estudantes do Rio Gran-

de do Sul e de todo o Bra-

sil agora têm mais uma 

semana para se inscrever 

pela Página do Partici-

pante”, escreveu Santana. 

As provas serão aplicadas 

nos dias 3 e 10 de novem-

bro.

A taxa de inscrição, no va-

lor de R$ 85, poderá ser 

paga até o dia 12 de ju-

nho pelos estudantes não 

isentos. Os moradores do 

Rio Grande do Sul têm 

isenção desse valor, assim 

como os concluintes do 

ensino médio em escola 

pública. 

O Ministério dos Trans-

portes iniciou na última 

sexta-feira (7) uma con-

sulta pública para definir 
o texto final da resolução 
do Conselho Nacional de 

Trânsito (Contran) que 

dispõe sobre o novo siste-

ma de pedágio eletrônico 

que pode ser implemen-

tado em todo o território 

nacional.

A minuta do texto está 

disponível no site do mi-

nistério, e as sugestões 

poderão ser apresentadas 

ao longo dos próximos 30 

dias por qualquer cidadão 

que tenha o desejo de 

se manifestar. Posterior-

mente, elas serão avalia-

das pela equipe técnica 

da Secretaria Nacional de 

Trânsito (Senatran).

As ocorrências de agres-

sões contra idosos tive-

ram aumento de quase 

50 mil casos em 2023 na 

comparação com o ano 

anterior. De 2020 a 2023, 

as denúncias notificadas 
chegaram a 408.395 mil, 

das quais 21,6% ocorreram 

em 2020, 19,8% em 2021, 

23,5% em 2022 e 35,1% no 

ano seguinte. 

O aumento de casos em 

2023 surpreendeu a pro-

fessora Alessandra Ca-

macho, que esperava por 

queda. Ela disse que, ao 

finalizar a coleta de da-

dos, recebeu “com certa 

perplexidade” o resultado, 

que mostrou aumento 

significativo, principal-
mente em relação a 2023. 

O Observatório Nacional 

da Violência contra Edu-

cadoras/es (Onve) lançou 

oficialmente nesta sex-

ta-feira (7) a pesquisa na-

cional A violência contra 

educadores como amea-

ça à educação democrá-

tica: um estudo sobre a 

perseguição de educado-

res no Brasil. 

O coordenador do Ob-

servatório, professor Fer-

nando Penna, da UFF, 

explicou que “a pesquisa 

visa produzir dados para 

a elaboração de políticas 

públicas sobre violência”. 

Fernando informou que, 

a princípio, todos os edu-

cadores podem participar 

do questionário. 

O sistema de cobrança 

free flow possibilitará ao 
condutor pagar apenas 

pelo trecho percorrido. A 

ideia deste novo modelo é 

possibilitar a cobrança da 

taxa, sem a necessidade 

de parada ou redução de 

velocidade dos veículos, 

dispensados o uso de pra-

ças de pedágio ou barrei-

ras físicas.

Segundo o ministério, a 

proposta apresentada na 

minuta foi elaborada a 

partir da experiência ad-

quirida durante 15 meses 

na Rodovia Rio-Santos, no 

trecho entre Ubatuba (SP) 

e o Rio de Janeiro. “Os re-

sultados mostraram que a 

tecnologia dá mais fluidez 
no trânsito”, informou, em 

nota, a pasta.

Os números são da pes-

quisa Denúncias de Vio-

lência ao Idoso no Período 

de 2020 a 2023 na Pers-

pectiva Bioética. A pes-

quisa resultou em artigo 

publicado pelas professo-

ras Alessandra Camacho, 

da Escola de Enferma-

gem da UFF e Célia Cal-

das, da Faculdade de En-

fermagem da UERJ.

Alessandra destacou que 

a intenção, no início da 

pesquisa, era verificar os 
registros durante a pan-

demia de covid-19. Em-

bora os números tenham 

sido relevantes naquele 

momento, houve avan-

ço nas denúncias. “O au-

mento já vinha ocorrendo 

antes da pandemia.”

Governo Federal

Prazo anterior era sexta-feira

Inscrições no Enem 2024 são 
prorrogadas até 14 de junho

Peeling de fenol: saiba o 
que é e quais cuidados

A morte de um jovem de 27 
anos, em São Paulo, decorrente 
de complicações geradas por 
um peeling de fenol levantou o 
debate acerca do procedimen-
to. O rapaz fez o procedimento 
em uma clínica estética. A dona 
do local não tinha especialida-
de ou autorização para fazer o 
peeling. A polícia investiga o 
caso como homicídio. A clínica 
foi interditada e multada.

Entidades médicas alertam 
para os cuidados na hora de fa-
zer este procedimento.

O Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) chama a atenção 
para que procedimentos estéti-
cos invasivos, como o peeling 
de fenol, sejam feitos apenas 
por médicos, preferencialmen-
te com especialização em der-
matologia ou cirurgia plástica, 
de forma a garantir ao pacien-
te atendimento com compe-
tência técnica e segurança. O 
conselho reitera que, mesmo 
realizado por médicos, todo 
procedimento estético invasivo 
deve ser realizado em ambiente 
preparado, com obediência às 
normas sanitárias e com estru-
tura para imediata intervenção 
de suporte à vida em caso de 
intercorrências. 

A entidade cobra provi-
dências por outros órgãos de 

controle para coibir abusos 
e irregularidades na área. “A 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), com o 

apoio das vigilâncias estaduais e 
municipais, deve reforçar a fis-
calização aos estabelecimentos 
e profissionais que prestam esse 

tipo de serviço sem atenderem 
aos critérios definidos em lei e 
pelos órgãos de controle”, diz 
nota da instituição.

O peeling de fenol é um 
procedimento autorizado no 
país. É indicado para tratar 
envelhecimento facial severo, 
caracterizado por rugas pro-
fundas e textura da pele consi-
deravelmente comprometida, 
segundo a Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD). A téc-
nica, executada de forma cor-
reta e seguindo as orientações, 
traz resultados na produção de 
colágeno e redução significativa 
de rugas e manchas, conforme a 
entidade.

A sociedade médica consi-
dera o procedimento invasivo 
e agressivo, por isso a realiza-
ção em toda a face demanda 
extrema cautela. “É importante 
ressaltar que o procedimento 
apresenta riscos e tempo de re-
cuperação prolongado, exigin-
do afastamento das atividades 
habituais por um período es-
tendido”, informa.

Antes de se submeter a 
qualquer procedimento clínico 
ou dermatológico que utiliza 
diferentes ácidos ou fórmulas, 
a recomendação da entidade 
médica é que o paciente busque 
consultar um dermatologista. 

Jovem morreu em SP após complicações do procedimento 
Freepik

Caso ligou o alerta de entidades médicas sobre este procedimento
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Aos 82 anos, Luiz Célio rea-
liza o sonho de aprender a ler e 
escrever pelo programa MT 
Mais Muxirum, da Secretaria 
Estadual de Educação (Seduc) 
em parceria com a Fundação 
Abrigo Bom Jesus, em Cuiabá. 
Luiz, que parou de estudar no 
quarto ano primário devido 
à falta de recursos, celebra a 
oportunidade de se alfabetizar.

Dona Olisete Moraes Go-
mes, de 76 anos, também par-
ticipa do programa, destacando 
que as aulas ajudam a exercitar 
a memória e a proporcionar 
um passatempo produtivo. O 
programa, que atende 60 pes-
soas no abrigo, possui turmas 
reduzidas para garantir melhor 
desempenho. 

A Agepen (Agência Estadual 
de Administração do Sistema Pe-
nitenciário) realizou um evento 
para capacitar policiais penais e 
profissionais sobre políticas para 
pré-egressos e egressos do sistema 
prisional. Destacou-se a necessi-
dade de uma Política Intersetorial 
de Inclusão Social e a promoção 
do Escritório Social como prin-
cipal ferramenta de reintegração. 
Jéssica Marina Diniz Borges, da 
Senappen, ressaltou a importân-
cia dos servidores na efetivação 
dessas políticas. Rodrigo Rossi 
Maiorchini, diretor da Agepen, 
elogiou o trabalho de ressocializa-
ção em Mato Grosso do Sul. Ro-
drigo Almeida Morel, da Sejusp, 
destacou o papel crucial do Escri-
tório Social.

A prefeitura de Goiânia en-
tregou, 200 escrituras a mora-
dores do Residencial Goiânia 
Viva. O evento ocorreu na As-
sociação Projeto Renascer, com 
a presença do prefeito Rogério 
Cruz. “Com o Goiânia Viva, 
atingimos 11 mil escrituras re-
gistradas, definitivas e gratuitas 
em Goiânia, com cerca de 800 
só nessa região”, destacou o pre-
feito. Ele agradeceu o apoio do 
Tribunal de Justiça e do Estado, 
que colaboraram no programa. 
A Secretaria Municipal de Re-
gularização Fundiária (Serfun) 
realizou uma força-tarefa para 
analisar os processos e emitir a 
Certidão de Regularização Fun-
diária (CRF), enviando-os ao 
Cartório de Registro de Imóveis. 

Aos 82 anos, 
idoso busca 
alfabetização 
pelo MT Mais

Agência realiza 
evento para 
capacitar 
policiais penais

Moradores 
recebem 
escrituras de 
imóveis

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

As secretarias de Saúde e de 
Educação do DF realizaram o I 
Fórum de Experiências Exito-
sas do Programa Saúde na Esco-
la (PSE). O evento promoveu 
a integração entre equipes de 
saúde e educação para comba-
ter vulnerabilidades e ampliar o 
acesso aos serviços.

Foram apresentadas 14 prá-
ticas, incluindo a da UBS 1 do 
Riacho Fundo I, que usou o 
PSE para diagnosticar e acom-
panhar crianças com proble-
mas de peso. Outra prática, da 
Escola Bilíngue Libras e Por-
tuguês de Taguatinga, abordou 
a psicoeducação das emoções 
para alunos surdos, reduzindo 
bullying e a automutilação en-
tre os estudantes. 

Fórum reúne 
boas práticas 
em saúde nas 
escolas

DISTRITO FEDERAL

TCDF pede explicação 
ao Iges-DF

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) deu 
um prazo de cinco dias para 
que a Secretaria de Saúde (SES-
-DF) e o Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde (Iges-DF) 
expliquem detalhadamente os 
problemas no transporte de pa-
cientes entre unidades de saúde, 
incluindo a demora na chegada 
de ambulâncias. A solicitação 
ocorre em meio a registros de 
mortes de crianças na rede 
pública de saúde. Em um dos 
casos, uma criança de um ano 
aguardou por mais de 12 horas 
por uma ambulância para ser 
transferida da UPA do Recanto 
das Emas para o Hospital Ma-
terno Infantil (Hmib).

O TCDF solicitou que o 
Iges-DF e a SES-DF esclare-
çam os motivos para as altera-
ções nas cláusulas do contrato 
de 2022 em comparação com 
o de 2021, os mecanismos de 
fiscalização utilizados pelo Iges 
para este contrato e outros se-
melhantes, a existência de um 
plano de urgência para aten-

der a demanda de transporte 
de pacientes — considerando 
uma possível insuficiência na 
quantidade atual de viaturas 
disponíveis — o planejamen-
to e controle da utilização das 
ambulâncias, além dos critérios 
para a distribuição dos veículos 
e o número de viaturas necessá-
rias para atender a demanda da 
rede pública de saúde.

O tribunal também solici-
tou informações sobre quantas 
ambulâncias estão em operação 
e a previsão de compra de novos 
veículos. No dia 22 de maio, a 
Secretaria de Saúde informou 
que está em processo de com-
pra de 62 novos veículos, sendo 
12 para o SAMU e 50 de supor-
te básico, com um prazo de três 
meses para a entrega das am-
bulâncias. Em uma coletiva de 
imprensa, o diretor-presidente 
do Iges, Juracy Cavalcante La-
cerda Jr., anunciou a criação de 
uma sala de monitoramento no 
Hospital de Base para definir as 
prioridades de atendimento pe-
las ambulâncias.

Ação promove leitura 
no Centro Pop do DF

O Centro Pop Brasília ce-
lebro o primeiro aniversário do 
projeto Ponto de Leitura Livro 
Livre com um show da banda 
Vozes da Rua. Idealizado para 
promover a leitura entre pessoas 
em situação de rua, o projeto se 
destaca por oferecer um ambien-
te de lazer, cultura e conheci-
mento dentro da unidade.

Localizado na Quadra 903 
da Asa Sul, o Centro Pop Bra-
sília inaugurou uma biblioteca 
em parceria com a Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do 
DF, a Escola Meninas e Meni-

nos do Parque e o Centro Pop 
de Taguatinga. Com o apoio do 
grupo musical composto por 
usuários e servidores da unida-
de, o projeto busca proporcio-
nar acesso à leitura de forma 
acessível e acolhedora.

A biblioteca, conhecida 
como “Ponto de Leitura Livro 
Livre”, foi descrita por José Vi-
cente, servidor do Centro Pop 
Brasília e organizador do projeto, 
como um espaço inclusivo, onde 
as pessoas podem ler, conversar e 
produzir textos livremente, sem a 
necessidade de cadastro.

Renato Raphael/SEDES-DF

José Vicente é servidor do Centro e organizador do projeto

CORREIO CENTRO-OESTE

Cetamina

Cigarros

Regra

Poesia

Operação Cassada

Hospitalizadas

Celulares

Overdose

Enfermeira

A Festa do Queijo de Ro-

chedinho, que acontece 

em Campo Grande (MS) 

e ocorre há sete anos, 

celebrou mais uma edi-

ção, no último sábado 

(8). A festividade atraiu 

visitantes em busca de 

produtos únicos e de 

qualidade.

Diversos expositores esti-

veram presentes, com ar-

tesanatos a iguarias. Uma 

das participantes foi a Co-

lher em Colher, represen-

tada pelas irmãs Eliana 

Aparecida Tinti e Leila Oli-

veira Tinti, que apresen-

taram geleias, vinagres e 

azeites saborizados. Para 

Eliana, a participação na 

festa representa oportu-

nidades de negócios e de 

apresentar produtos a um 

novo público.

Outro expositor foi a Sa-

boratta Delícia Caseiras, 

cuja representante Ana 

Cristina ofereceu conser-

vas de pimentas. Ana des-

taca que o negócio teve 

início na pandemia como 

uma forma de presente-

ar amigos e rapidamente 

se transformou em uma 

atividade comercial. Ela 

enfatizou a importância 

da Festa do Queijo como 

uma plataforma para di-

vulgação da marca.

Um veterinário foi preso 

sob suspeita de vender 

cetamina, um anestésico 

para animais e humanos, 

para uso recreativo no 

Distrito Federal. Segundo 

a Polícia Civil, em pouco 

mais de um ano, o sus-

peito adquiriu mais de 90 

litros do anestésico, quan-

tidade suficiente para 
anestesiar 1,2 mil cavalos.

Sete em cada dez fuman-

tes no Mato Grosso do Sul 

compram cigarros con-

trabandeados, segundo o 

último levantamento do 

Fórum Nacional de Com-

bate à Pirataria e à Ilega-

lidade. Em 2023, 74% dos 

cigarros vendidos no esta-

do foram contrabandea-

dos, taxa superior à média 

nacional.

O Colégio Militar Dom 

Pedro II, de Brasília, ad-

ministrado pelo Corpo de 

Bombeiros do Distrito Fe-

deral, proibiu que alunos 

do mesmo sexo dancem 

juntos na festa junina da 

escola. A orientação foi 

passada em um comuni-

cado interno da institui-

ção e se aplica aos estu-

dantes do ensino médio.

A União Brasileira de Es-

critores de Mato Grosso 

do Sul (UBE-MS) abriu 

inscrições para o concur-

so literário da 36ª Noite da 

Poesia. O evento busca in-

centivar a produção poé-

tica. Serão distribuídos R$ 

20 mil em prêmios para 

os melhores poemas de 

cada categoria.

A Operação Caixa de Pan-

dora teve como alvo 15 

policiais penais e 4 ad-

vogados sob suspeita de 

facilitar a entrada de ce-

lulares em presídios. A 

investigação teve início 

após um freezer com 84 

celulares entrar na Peni-

tenciária Central do Esta-

do (PCE) em Cuiabá.

A Câmara de Vereadores 

de Cuiabá cassou, pela se-

gunda vez, o mandato da 

vereadora Edna Sampaio 

(PT) por quebra de deco-

ro. A decisão foi tomada 

em resposta a uma de-

núncia de um suposto en-

volvimento da parlamen-

tar em um esquema de 

“rachadinha” no gabinete.

Em Guarantã do Norte 

(MT), 16 alunos de uma es-

cola foram hospitalizados 

após consumirem doces 

e salgadinhos vencidos. 

Os alimentos foram ofere-

cidos por um casal de ca-

tadores de recicláveis. Os 

suspeitos foram levados 

à delegacia, mas, segun-

do as autoridades, não há 

evidências de crime. 

A Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF) prendeu um mo-

torista profissional de 50 
anos na BR-060, próximo 

a Guapó, na região me-

tropolitana de Goiânia. O 

homem estava transpor-

tando uma carreta bitrem 

com aproximadamente 

2,5 mil aparelhos de celu-

lar contrabandeados do 

Paraguai.

A morte de uma estu-

dante de medicina em 

Mineiros (GO) está sendo 

investigada. Foram presos 

um médico, dois farma-

cêuticos e um funcionário 

de uma farmácia sob sus-

peita de venda ilegal de 

medicamentos. A autóp-

sia revelou que a jovem 

sofreu uma overdose de 

remédios.

A Polícia Civil realizou a 

execução de dois manda-

dos de busca e apreensão 

contra uma enfermeira 

em Goiânia. Ela é suspei-

ta de provocar lesões e 

infecções em pacientes 

ao utilizar polimetilmeta-

crilato, conhecido como 

PMMA, em procedimen-

tos estéticos.

Festa do Queijo de Rochedinho

Evento divulga produtos de expositores há sete anos

Festa do Queijo impulsiona 
economia em Campo Grande

Bia Kicis é relatora de PL 
para eleições diretas na OAB

A deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF) assumiu a relatoria do 
Projeto de Lei (PL) 1123/2022, 
que visa modificar o Estatuto da 
Advocacia para instituir eleições 
diretas na diretoria do Conselho 
Federal da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB). A inicia-
tiva, de autoria do ex-deputado 
Guiga Peixoto (PSC-SP), estava 
estagnada desde maio de 2022. 
A escolha de Bia Kicis como 
relatora do projeto foi feita 
pela presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cida-
dania da Câmara (CCJ), depu-

tada Caroline de Toni (PL-SC).
A nomeação ocorreu após 

uma manifestação que contou 
com a presença de representantes 
da advocacia de todo o país no 
Salão Negro da Câmara dos De-
putados. Para Everardo Gueiros, 
um dos defensores da proposta, 
é inaceitável que a presidência da 
OAB ainda seja selecionada de 
forma indireta.

Gueiros argumenta que, 
após 40 anos de eleições dire-
tas no Brasil, a OAB ainda não 
adotou o modelo. Ele destaca 
que, internamente, a demo-

cracia na OAB é uma questão 
pendente.

Os advogados presentes res-
saltaram a contradição entre o 
papel desempenhado pela OAB 
na redemocratização do país nos 
anos 1980, por meio do movi-
mento das Diretas Já, e o método 
atual de seleção de seus represen-
tantes. Atualmente, apenas 81 
conselheiros participam da elei-
ção da diretoria. Segundo o gru-
po, a eleição indireta contradiz os 
princípios do Estado Democrá-
tico, ao restringir a participação 
dos membros da entidade.

Eleição OAB-DF
As eleições da seccional do 

Distrito Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-
-DF) são previstas para no-
vembro. Com um orçamento 
anual estimado em cerca de R$ 
30 milhões, a OAB-DF é uma 
das instituições mais influentes 
da capital, contando com uma 
base de 78 mil advogados ins-
critos, dos quais 50 mil estão 
em situação regular.

O atual presidente, Délio 
Lins e Silva Júnior, que está 
no segundo mandato, mani-
festou interesse em concorrer 
ao cargo de conselheiro fede-
ral, enquanto apoia a candida-
tura de aliados à presidência 
da seccional.

Na chapa liderada por Dé-
lio, ao menos três mulheres se 
destacam como pré-candida-
tas à presidência: a conselheira 
federal Cristiane Damasceno, 
a atual vice-presidente Lenda 
Tariana e a secretária-geral-ad-
junta Roberta Queiroz. Além 
delas, Paulo Maurício, secretá-
rio-geral da seccional, também 
está na disputa. Na oposição, 
estão nomes conhecidos das 
últimas eleições, como a advo-
gada especialista em Direito 
Previdenciário Thais Riedel e 
Renata Amaral.

Deputada do DF vai analisar projeto que está parado há 2 anos
Reprodução 

Bia Kicis foi eleita relatora durante reunião no Salão Negro da Câmara dos Deputados
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Reunindo 150 expositores 
do Brasil, Bolívia e Peru, a 9ª 
edição da Feira EcoFlores, rea-
lizada no Horto Florestal de 
Rio Branco, atraiu um grande 
público. 

Com expectativas de vendas 
altas, a empreendedora Dilva-
nir Menezes relatou uma boa 
movimentação já na abertura, 
no Dia do Meio Ambiente: “As 
vendas estão boas pra mim, mas 
daqui pra frente acho que ainda 
vai melhorar mais”. A Feira Eco-
Flores foi até o último domingo 
(9), oferecendo seminários, ofi-
cinas e apresentações culturais. 

O evento promove a gera-
ção de renda e valoriza a eco-
nomia solidária e a agricultura 
familiar. 

Na quinta-feira (06/06), o 
governo do Amazonas, por meio 
da Defesa Civil do Estado, rea-
lizou o primeiro teste do aplica-
tivo Agente na Comunidade do 
Lago do Catalão, em Iranduba, a 
27 km de Manaus. O objetivo é 
corrigir possíveis falhas antes do 
lançamento oficial. Cerca de 30 
agentes de Defesa Civil partici-
param, cadastrando 84 famílias 
no sistema. A líder comunitária 
Raimunda Viana destacou que o 
app permitirá respostas rápidas e 
menos burocráticas em emergên-
cias. O tenente coronel Adson 
Souza, coordenador de operações 
da Defesa Civil, explicou que o 
aplicativo melhorará a gestão de 
emergências, tornando a resposta 
mais eficiente. 

O governador do Tocantins, 
Wanderlei Barbosa, recebeu na 
quinta-feira (6) no Palácio Ara-
guaia o presidente do Tribunal 
de Contas do Tocantins (TCE/
TO), conselheiro André Luiz de 
Matos Gonçalves, o presidente 
do Tribunal de Contas de Portu-
gal, juiz conselheiro José F. F. Ta-
vares, e o presidente do Tribunal 
de Contas de Angola, Sebastião 
Domingos Gunza, além de conse-
lheiros de outros estados do Brasil. 
O encontro destacou a importân-
cia da parceria entre governo e 
órgãos de controle para promover 
transparência e eficiência nas po-
líticas públicas. O presidente do 
TCE/TO ressaltou o comprome-
timento do Estado com políticas 
mais eficientes.

EcoFlores 
lança mais 
uma edição 
em Rio Branco

Defesa Civil 
testa aplicativo 
para agentes 
comunitários

Estado recebe 
autoridades 
de Portugal e 
Angola

ACRE AMAZONAS TOCANTINS

Na região de São Geraldo 
do Araguaia, mais de 3 mil que-
lônios, incluindo tartarugas-
-da-amazônia e tracajás, foram 
devolvidos à natureza durante 
o evento “Junho Verde”. A ini-
ciativa, realizada em parceria 
entre o Ideflor-Bio e o Instituto 
Ambiental Xambioá (IAX), é 
resultado de 11 anos de esfor-
ços liderados pelo aposentado 
Alípio Murici.

A soltura ocorreu em áreas 
estratégicas ao longo do rio 
Araguaia, promovendo o re-
povoamento dessas espécies 
cruciais para o ecossistema 
aquático. Alunos da rede pú-
blica participaram do evento, 
enriquecendo sua educação 
ambiental.

Cerca de 3 mil 
quelônios são 
soltos no rio 
Araguaia

PARÁ

Amapá visita sistema 
prisional de Roraima

O sistema prisional de Ro-
raima tem implementado prá-
ticas inovadoras nos últimos 
anos. Devido a isso, a Secretaria 
de Justiça e Cidadania (Sejuc) 
do estado recebeu uma comi-
tiva da Secretaria de Justiça e 
Segurança Pública (Sejusp) do 
Amapá, interessada em conhe-
cer os processos e rotinas empe-
nhados nas unidades prisionais 
de Roraima.

Durante a visita, a equi-
pe amapaense realizou visitas 
guiadas na Penitenciária Agrí-
cola do Monte Cristo, na Ca-
deia Pública Masculina e na 
Cadeia Pública Feminina, com 
o objetivo de levar essas boas 
práticas para o sistema prisional 
do Amapá.

“O sucesso que Roraima 
vem apresentando nos moti-
vou a vir. Viemos para apren-
der, principalmente sobre os 
procedimentos implementa-
dos nas unidades prisionais, 
como o horário das visitas, 
a entrega de alimentação e a 
conduta do policial penal no 

controle da entrada de apare-
lhos. Queremos adotar algo se-
melhante, incluindo o uso do 
bodyscan, pelo qual qualquer 
pessoa que ingressa no sistema 
tem que passar,” explicou José 
Rodrigues, secretário da Se-
jusp do Amapá.

Roraima, que anteriormen-
te enfrentava uma crise com re-
beliões, motins e instabilidade 
no sistema prisional, tornou-se 
referência nacional. A mudan-
ça ficou evidenciada durante a 
Operação Mute, realizada pela 
Secretaria Nacional de Políticas 
Penais (Senapen), órgão do Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública. A ação, que ocorre 
simultaneamente em todo o 
país, visa identificar e retirar 
telefones celulares das unida-
des prisionais, a fim de impedir 
a comunicação ilícita do crime 
organizado e reduzir a violên-
cia em escala nacional. Até o 
momento, em todas as fases da 
operação, não foram encontra-
dos ilícitos nas unidades prisio-
nais de Roraima.

Ação tira lixo da 
margem do Amazonas

Com o apoio da prefei-
tura de Macapá, por meio 
do Instituto Municipal de 
Turismo (MacapaTur) e da 
Associação de Velejadores do 
Estado do Amapá (AVAP), 
uma ação de educação am-
biental reuniu voluntários 
para realizar a coleta de resí-
duos sólidos das margens do 
Rio Amazonas. 

A ação fez parte da pro-
gramação do dia mundial dos 
oceanos e da 1ª Regata do ca-
lendário 2024 na modalidade 
Hidrofoil, esporte derivado 

do surfe. O grupo atuou no 
perímetro do Complexo Tu-
rístico do Canal do Jandiá, 
que foi inaugurado em 2020. 
A atividade contou com a 
presença de ambientalistas, 
esportistas e a comunidade 
em geral.

Celebrado desde 1992, o 
dia mundial dos oceanos foi 
oficializado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
em 2008. A iniciativa busca 
destacar a importância dos 
oceanos para o equilíbrio da 
vida no planeta.

Jesiel Braga/PMM

Iniciativa contou com a participação da comunidade

CORREIO NORTE

Sala das Marias

Energia

Segurança

Golpistas

Prisão Fibras

Joalheria

Denúncia

Apreensão

Apropriação

O Grupo de Carimbó Re-

nascer, do Centro de Con-

vivência do Idoso (CCI) de 

Porto Velho (RO) foi funda-

do em setembro de 2018, 

com 35 integrantes. Em 

2024, o número de parti-

cipantes aumentou para 

45. O grupo foi criado com 

o objetivo de oferecer be-

nefícios sociais, culturais, 

físicos e emocionais aos 

idosos. Desde as primeiras 

apresentações em eventos 

internos do CCI, o Grupo 

de Carimbó Renascer ex-

pandiu sua presença para 

eventos comunitários e 

culturais em Porto Velho. 

As apresentações não 

apenas promovem a inte-

gração, mas também au-

mentam a autoestima dos 

idosos, que se sentem va-

lorizados ao contribuírem 

com suas habilidades e ta-

lentos para a vida cultural 

da comunidade.

O CCI, um espaço de con-

vivência para a terceira ida-

de, oferece uma variedade 

de atividades recreativas, 

de lazer e de aprendiza-

gem artística e cultural. O 

centro atende às necessi-

dades de proteção integral 

e promoção da qualidade 

de vida dos idosos.

O projeto “Sala das Ma-

rias” está em operação há 

4 anos na Escola Estadu-

al Mário Quirino, em Ma-

capá. A iniciativa envolve 

mães de estudantes na 

produção e confecção de 

roupas para crianças da 

escola ou para os filhos 
dos alunos matriculados 

no Ensino de Jovens e 

Adultos (EJA).

No Acre, aproximada-

mente 51,9 mil famílias fi-

caram sem energia elétri-

ca devido a acidentes de 

trânsito envolvendo pos-

tes. Segundo a Energisa, 

distribuidora de energia, 

em 2023 foram registra-

dos 136 incidentes, impac-

tando 42,4 mil clientes. Já 

em 2024, ocorreram 44 

casos de acidentes.

Segundo o relatório pu-

blicado pelo Observatório 

Estadual de Segurança 

Pública, Vilhena (RO) foi 

o município com o maior 

aumento nos casos de 

homicídio em 2024 no 

estado. De janeiro a maio, 

houve um aumento de 

mais de 46% em compa-

ração com o mesmo perí-

odo de 2023.

Em Manaus (AM), um ca-

sal de paraenses foi deti-

do sob suspeita de aplicar 

golpes para obter emprés-

timos bancários e cartões 

de crédito. Utilizando in-

formações de terceiros e 

fotos falsificadas, a dupla 
tentava acessar os finan-

ciamentos e cheques es-

peciais das vítimas.

Após tentar roubar um 

celular e agredir a vítima 

com um pedaço de con-

creto em uma estação de 

ônibus em Palmas, um 

suspeito foi detido pela 

Polícia Militar. Segundo a 

PM, a prisão ocorreu pou-

cas horas depois de o sus-

peito ser liberado da pri-

são por outro crime.

Uma pesquisa conduzida 

por estudantes de Enge-

nharia Civil do Instituto 

Federal de Rondônia (Ifro) 

indica que as fibras vege-

tais amazônicas possuem 

potencial para se tornar 

uma alternativa susten-

tável na incorporação de 

argamassas e revestimen-

tos na construção civil.

A Polícia Civil de Belém 

efetuou a prisão de três 

suspeitos ligados a um 

assalto a uma joalheria, 

onde foram roubados 

aproximadamente R$ 1 

milhão em joias. As de-

tenções ocorreram no 

âmbito da Operação Gold, 

que cumpriu mandados 

judiciais de prisão e de 

busca e apreensão.

O Ministério Público Esta-

dual denunciou à Justiça 

o policial militar Antônio 

Ezequiel de Souza Santos, 

de 24 anos, pelo homicí-

dio do soldado da Paraíba 

Eltas Max Barbosa da Nó-

brega, de 33 anos. O MPTO 

solicita a condenação por 

homicídio qualificado e 
indenização à família de 

R$ 100 mil.

Uma operação coordena-

da pela Polícia Federal e 

realizada pela Força Inte-

grada de Combate ao Cri-

me Organizado de Rorai-

ma (Ficco-RR) resultou na 

apreensão de 764 kg de 

maconha em uma fazen-

da na Vila do Jundiá, em 

Rorainópolis (RR). Dois 

indivíduos foram detidos 

durante a ação.

Em decorrência da apro-

priação de R$ 185,1 mil 

pertencentes a um clien-

te entre os anos de 2012 e 

2013, o gerente de relacio-

namento de uma agência 

bancária, localizada em 

Rio Branco (AC), foi sen-

tenciado a mais de oito 

anos de prisão em regime 

inicial fechado. 

Semasf

Carimbó é uma dança de origem afro-indígena

Carimbó promove autoestima 
aos idosos em Porto Velho

Amapá participa de debate 
sobre economia azul

O governador do Amapá, 
Clécio Luís,  esteve presente 
no evento Global Ocean Day 
e Oceans20 Dialogues, que 
ocorreu nos dias 7 e 8 de ju-
nho no Museu da Manhã, no 
Rio de Janeiro. O evento in-
ternacional, inédito no Brasil, 
reuniu líderes globais, políti-
cos, empresariais, investidores, 
startups e especialistas em Eco-
nomia Azul ou Economia do 
Mar para discutir os desafios e 
potencialidades do desenvolvi-
mento da economia sustentá-
vel na região amazônica.

Durante o evento, o Amapá 
teve um papel de destaque, de-
vido à sua extensa costa de apro-
ximadamente 600 quilômetros 
ao longo do Oceano Atlântico. 
A vasta zona costeira do estado 
oferece diversas oportunidades 
para o desenvolvimento de ati-
vidades econômicas e iniciativas 
de preservação ambiental.

O governador destacou a 
importância do evento para 
evidenciar os atrativos do Ama-
pá para investimentos na bioe-
conomia e negócios que res-
peitam a floresta. Além disso, 
o evento concentrou o debate 
sobre como transformar os in-
dicadores ambientais em avan-
ços sociais e econômicos para 
toda a população.

“Ao unirmos esforços globais 
e locais através de eventos como 
o Dia Mundial dos Oceanos e a 
COP30 da Amazônia, podemos 
avançar na direção de um futuro 
mais sustentável, com desenvol-
vimento ambiental”, destacou o 
governador.

A programação do even-
to ocorreu na semana do Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
celebrado no dia 5 de junho, e 
no Dia Mundial dos Oceanos, 
no dia 8, e contou com trans-

missão online para 20 países.
O governador participou das 

atividades como protagonista do 
painel sobre Comércio Exterior e 
Corredor Bioceânico, abordan-
do o papel dos corredores bio-
ceânicos para melhorar a conec-
tividade global e a eficiência das 
operações de comércio exterior.

O Global Ocean Day e 
Oceans20 Dialogues têm como 
objetivo posicionar o Brasil 
como referência em Economia 
Azul, promovendo a inovação, 

tecnologias, empreendedoris-
mo, sustentabilidade, defesa e 
competitividade no país. Auto-
ridades como o presidente da 
República, ministros, empresá-
rios e especialistas estiveram pre-
sentes no evento para discutir o 
desenvolvimento sustentável na 
região amazônica e os desafios 
da economia do mar. 

A mediadora do evento foi 
Janice Trotte Duhá, diretora do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Oceânicas (Inpo).

Global Ocean Day abordou o potencial da exploração do mar
Secom/GEA

Governador protagonizou em painel sobre Comércio Exterior e Corredor Bioceânico
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Alagoas é o terceiro estado 
com menor tempo para abertu-
ra empresarial no primeiro qua-
drimestre de 2024, com 9 ho-
ras. O dado foi divulgado pelo 
Boletim do Mapa de Empresas, 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC). 

Amazonas e Bahia registra-
ram o mesmo tempo, ficando 
empatados com Alagoas. Ser-
gipe e Paraná estão acima na 
classificação.

O tempo médio de abertura 
empresarial em Alagoas é 40% 
menor que a média do Nordes-
te e 57,14% menor que a média 
nacional. Em comparação com 
o último boletim de 2023, hou-
ve uma redução de 7 horas.

O vereador e presidente da 
Câmara Municipal de Itajá (RN), 
José Valderi de Melo (PP), foi 
afastado por 15 dias após aparecer 
em um vídeo admitindo empre-
gar pessoas em troca de apoio e 
ganhar um salário de R$ 10 mil 
“com roubo, com tudo”. A decisão 
foi publicada no Diário Oficial do 
Município na sexta-feira (7).

A Mesa Diretora da Câmara 
atendeu a um requerimento de 
cinco vereadores e considerou a 
investigação do Ministério Públi-
co do Rio Grande do Norte sobre 
possível crime de peculato. O vi-
ce-presidente Wlisvan Gomes da 
Silva assumiu a presidência inte-
rinamente. Em nota, José Valderi 
alegou que as declarações foram 
irônicas e fora de contexto.

A Associação Nacional dos 
Membros do Ministério Público 
(Conamp) entrou com uma ação 
direta de inconstitucionalidade 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra a lei que determina 
o preenchimento de vagas ímpa-
res de desembargador no Tribu-
nal de Justiça do Piauí (TJPI) por 
membros da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil do Piauí (OAB-PI). 
A Conamp alega que a próxima 
vaga deve ser preenchida pelo Mi-
nistério Público (MP).

A Procuradoria Geral do Esta-
do (PGE) informou que adotará 
as medidas judiciais cabíveis. A 
Conamp argumenta que a lei san-
cionada pelo governador Rafael 
Fonteles viola a Constituição e a 
Lei Orgânica da Magistratura.

Estado é 3ª 
no tempo 
para abertura 
empresarial

Presidente da 
Câmara de 
Itajá é afastado 
por 15 dias

Associação 
Nacional do 
MP contesta 
lei estadual

ALAGOAS R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

O Porto do Itaqui desempe-
nha papel crucial na logística de 
expansão da fábrica de gases da 
Aço Verde do Brasil (AVB) em 
Açailândia, Maranhão. A expan-
são visa aumentar a produção de 
aço para 858 mil toneladas anuais. 
Segundo gerente de operações 
do porto, Adauto Serpa, a AVB, 
cliente antigo, usará o porto para 
receber equipamentos especializa-
dos, com a nova operação logística 
marcada para agosto.

O diretor de supply chain da 
AVB, Gustavo Gasparini desta-
cou a localização estratégica do 
porto, essencial para abastecer 
a usina e fortalecer a economia 
local. A fábrica de gases da AVB 
abastece a siderurgia, permitindo 
a fabricação de aço no Brasil.

Itaqui apoia 
expansão da 
fábrica de 
gases da AVB

MARANHÃO

Sergipe investe R$ 47 
milhões na saúde

O governo de Sergipe tem 
direcionado mais de R$ 47 
milhões mensalmente para os 
serviços de saúde da Rede As-
sistencial Complementar. Es-
ses investimentos visam apri-
morar a assistência, otimizar o 
fluxo de atendimento e expan-
dir os serviços essenciais para a 
população. 

Com um total de 29 uni-
dades de atendimento, como 
o Hospital de Cirurgia (HC), 
Hospital São José, Hospital 
Santa Isabel, e Hospital Am-
paro de Maria (HAM), os pa-
cientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em Sergipe têm 
acesso a uma gama de serviços, 
incluindo clínica cirúrgica, cui-
dados ambulatoriais, cirurgias 
especializadas, internamento 
e procedimentos em diversas 
áreas médicas.

Os investimentos não ape-
nas ampliam a oferta de ser-
viços, mas também garantem 
a manutenção das unidades 
hospitalares filantrópicas, 
contribuindo para aliviar a 

demanda em outras unidades 
da rede estadual de Saúde. O 
secretário de Estado da Saú-
de, Walter Pinheiro, enfatiza 
a importância desses recursos 
para expandir a oferta de as-
sistência à saúde.

Em resposta à sazonalidade 
das síndromes gripais, foram 
destinados recursos adicionais 
para a expansão da rede pediá-
trica complementar. Apenas 
nos hospitais Santa Isabel e 
Hospital Universitário de Ara-
caju, mais de R$ 2 milhões por 
mês foram alocados para esse 
fim. O Santa Isabel, por exem-
plo, conta com 25 leitos, en-
quanto o Hospital Universitá-
rio dispõe de dez leitos de UTI.

Além dessas iniciativas, o 
governo sergipano entregou 58 
novos leitos na rede, distribuí-
dos em várias unidades hospi-
talares. As ações resultaram em 
um aumento significativo na 
capacidade de atendimento pe-
diátrico em Sergipe, passando 
de 238 para 327 leitos em um 
período de um ano e seis meses.

Centro impulsiona 
setor têxtil na Bahia

Na última sexta-feira (7), o 
setor têxtil da Bahia recebeu um 
novo impulso com a abertura do 
novo centro comercial no Condo-
mínio Bahia Têxtil, localizado no 
bairro do Uruguai, em Salvador. 
Com um investimento de R$ 4,5 
milhões, provenientes de recursos 
próprios, a iniciativa foi destacada 
pelo governador Jerônimo Rodri-
gues como um importante passo 
para fortalecer o setor.

O centro comercial abriga 
22 lojas e surge como uma exten-
são das 24 empresas já instaladas 
no pólo fabril, que produz em 

média 4 milhões de peças por 
ano, gerando um movimento 
financeiro de aproximadamente 
R$ 180 milhões. A expectativa 
é que a nova estrutura gere 200 
empregos e movimente cerca de 
R$ 100 milhões no segundo se-
mestre de 2024.

A parceria entre o governo 
estadual, a prefeitura de Salvador 
e empresários do ramo resultou 
em um complexo que atualmente 
responde por 800 empregos dire-
tos e 4 mil indiretos, com 90% dos 
postos de trabalho ocupados por 
moradores locais.

Joá Souza/GOVBA

Centro deve ampliar R$ 100 milhões na economia
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Na Unidade de Semili-

berdade de Rio Largo, 

adolescentes cumprindo 

medidas socioeducativas 

estão envolvidos em um 

curso de cultivo e produ-

ção de hortas, oferecido 

pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural (Se-

nar). Integrantes do Pro-

grama Jovem Aprendiz, 

a iniciativa visa preparar 

esses jovens para futuras 

oportunidades no merca-

do de trabalho, como par-

te de um esforço conjunto 

entre o governo de Alago-

as, a Secretaria de Estado 

de Prevenção à Violência 

(Seprev), o Ministério Pú-

blico do Trabalho, a Su-

perintendência Regional 

do Trabalho em Alagoas 

e a Usina Santo Antônio. 

O curso abrange tanto 

aspectos teóricos quanto 

práticos da horticultura, 

incluindo preparação do 

solo, técnicas de plantio, 

manejo de irrigação e 

pragas, além de noções 

de empreendedorismo e 

sustentabilidade. As aulas 

ocorrem em um espaço 

adaptado dentro da uni-

dade, permitindo que os 

adolescentes apliquem os 

conhecimentos. 

A Polícia Civil de Alagoas 

apreendeu o celular de um 

conselheiro tutelar suspeito 

de vazar informações sigilo-

sas de um processo de es-

tupro. A ordem foi expedida 

pela Comarca de Piranhas. 

O conselheiro teria paren-

tesco com o suspeito, cuja 

fuga foi facilitada pelo vaza-

mento. O acusado do estu-

pro permanece foragido.

O governo do Ceará inau-

gurou o novo Núcleo de 

Operações com Cães do 

Grupo de Ações Peniten-

ciárias no Complexo Peni-

tenciário III, em Aquiraz. O 

espaço, de 431m², acomoda 

15 cães e inclui consultório 

veterinário e áreas de trei-

namento. O evento contou 

com autoridades e home-

nagens a colaboradores.

O Ministério Público da 

Paraíba pediu a limitação 

de gastos para o São João 

de Santa Rita. A ação civil 

pública requer adequação 

dos gastos ao valor do ano 

passado, com multa de R$ 

10 milhões em caso de des-

cumprimento. O MP des-

taca desproporcionalidade 

dos gastos em relação aos 

indicadores sociais.

O governo do Piauí, atra-

vés da Secretaria de Esta-

do da Segurança Pública 

(SSP), apresentou o Mapa 

Estratégico da Segurança 

Pública. Desenvolvido em 

colaboração com direto-

res e superintendentes, o 

mapa define metas para 
uma gestão eficiente, 
com três perspectivas. 

O governo de Sergipe lan-

ça programa “Sergipe no 

Mundo” de intercâmbio 

para alunos do ensino mé-

dio na rede pública. Inves-

timento de R$ 4,3 milhões 

proporcionará experiências. 

O prêmio “Educação Nota 

10” também é destaque, 

premiando alunos com 

melhores notas no Sisu.

Os novos membros do 

Conselho Municipal do 

Meio Ambiente de Araca-

ju assumem função para 

promover políticas am-

bientais. Entre as medidas 

destacadas estão a criação 

da Unidade de Conserva-

ção do Lamarão e o Plano 

de Manejo do Parque Na-

tural Municipal do Poxim.

O governador da Bahia, 

Jerônimo Rodrigues, anun-

ciou a ampliação do progra-

ma Centro de Acolhimen-

to e Inclusão Social (CAIS 

Bahia) com a publicação 

de edital para selecionar 

ONGs. O projeto oferece 

acolhimento e reinserção 

social a usuários de drogas, 

com um investimento de 

R$ 10,4 milhões do governo.

A ex-prefeita de Paço do 

Lumiar (MA), Paula Aze-

vedo, alegou que sofreu 

golpe político após afas-

tamento de 50 dias de-

terminado pelo Ministério 

Público do Maranhão. O 

MP inicou investigações 

sobre irregularidades em 

sua gestão. O vice-prefei-

to, Inaldo Alves assume o 

cargo.

O Tribunal de Justiça de 

Pernambuco proibiu a 

Agência Estadual de Meio 

Ambiente de derrubar um 

muro no Pontal de Mara-

caípe. A decisão, de caráter 

liminar, exige comprova-

ção dos danos ambientais 

causados pela construção. 

O muro, feito de troncos de 

coqueiros, limita um terre-

no privado e gerou queixas.

A balança comercial do 

RN teve o melhor desem-

penho desde 2018 entre 

janeiro e maio de 2024, 

com saldo de US$ 249,6 

milhões, um aumento de 

160% em relação a 2023. 

As exportações somaram 

US$ 456,2 milhões, en-

quanto importações fo-

ram de US$ 206,3 milhões.

Ascom Seprev

Iniciativa visa fomentar a qualificação profissional

Socioeducandos participam 
de curso de horticultura

Paraíba lança edital do 
Prêmio Artesanato Vivo

A Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult-PB) anunciou 
o lançamento do edital do Prê-
mio Artesanato Vivo, terceiro 
de 2024 no âmbito da Política 
Nacional Aldir Blanc (Pnab) de 
Fomento à Cultura. O anúncio 
foi feito pelo governador João 
Azevêdo durante a abertura do 
38º Salão de Artesanato Parai-
bano, em Campina Grande, 
nesta quinta-feira (6). O prê-
mio, que conta com recursos 
totais de R$ 600 mil, premiará 
120 trabalhadores do artesana-

to paraibano com um valor in-
dividual de R$ 5 mil.

Destinado a artesãos e mes-
tres do artesanato com trajetó-
ria artística contributiva para a 
cultura da Paraíba, as inscrições 
podem ser realizadas até 5 de ju-
lho através da plataforma Prosas. 
Podem concorrer pessoas físicas 
e microempreendedores indivi-
duais maiores de 18 anos, resi-
dentes ou com sede na Paraíba, 
que atuem em diversas técnicas 
artesanais, como barro, couro, 
madeira, entre outros.

O edital segue o sistema de co-
tas da Secult-PB, dividindo as 120 
vagas em 72 para ampla concorrên-
cia, 30 para pessoas negras, 12 para 
pessoas indígenas e 6 para pessoas 
com deficiência. Todos os propo-
nentes devem estar registrados no 
Sistema de Informações Cadastrais 
do Artesanato Brasileiro (Sicab).

“A Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura é 
uma importante oportunidade 
que nós temos de colaborar com a 
cultura em seus mais distintos seg-
mentos, dando dignidade às tra-

balhadoras e aos trabalhadores de 
cultura, reconhecendo sua contri-
buição artística e permitindo que, 
cada vez mais, essas pessoas vivam 
de suas artes. Isso é a grande po-
tência da Pnab, que se volta agora 
para o artesanato paraibano”, co-
mentou Pedro Santos, secretário 
de Estado da Cultura da Paraíba.

Cada candidato receberá 
uma nota de 0 a 10 e essa ser-
virá de classificação para a in-
dicação dos 120 selecionados 
a serem premiados com o valor 
em dinheiro. A previsão é que 
todo o trâmite da premiação se 
prolongue até 3 de setembro e 
que ao longo deste mesmo mês 
os pagamentos sejam todos efe-
tuados aos selecionados.

Este é o terceiro edital de 
2024 da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura na 
Paraíba. Os dois primeiros fo-
ram o Paraíba Junina, que já foi 
pago e teve como objetivo pre-
miar quadrilhas juninas parai-
banas, e o segundo é o Prêmio 
Hip Hop Paraíba, que está com 
inscrições abertas e tem o ob-
jetivo de premiar os diferentes 
perfis de pessoas que atuam no 
hip hop paraibano. Uma série 
de outros editais ainda devem 
ser lançados até o fim do ano, 
totalizando um investimento 
final na casa dos R$ 36 milhões.

Iniciativa faz parte da Política Nacional Aldir Blanc
Agência Brasil

Edital premia a contribuição artística dos trabalhadores do artesanato paraibano



Segunda-feira, 10 de Junho de 2024 13NORDESTE/OPINIÃO

CORREIO OPINIÃO

Por Celeste Leite dos Santos*

O Rio Grande do Sul sofre, 
desde 5 de maio deste ano, as 
consequências de condições cli-
máticas adversas e uma tragédia 
sem precedentes, com vítimas 
diretas, indiretas e coletivas, 
que, embora, hoje, tenham a 
atenção da mídia, da sociedade 
e do Estado, logo, infelizmente, 
serão esquecidas. 

Num passado não tão dis-
tante, tivemos as vítimas das en-
chentes da Bahia e do litoral de 
São Paulo, e das tragédias com 
as barragens em Brumadinho 
e Mariana, cidades do estado 
de Minas Gerais - apenas para 
mencionar alguns exemplos. O 
que aconteceu depois com elas?

Pouco se sabe a respeito de 
políticas públicas que tenham 
sido implementadas a partir 
desses eventos traumáticos. 
Muitas foram as doações re-
cebidas. Contudo, há pouca 
transparência a respeito da des-
tinação dada. O município de 
São Sebastião-SP, mesmo, teve 
de acionar a Justiça para dar 
uma resposta ao povo sobre as 
arrecadações de entidades não-
-governamentais. Apesar dos 
valores vultuosos das doações, 
elas não chegaram, em tese, a 
quem mais precisava. 

Ademais, em nome da ur-
gência, certames licitatórios são 
dispensados; e verbas públicas 
são alocadas para o atendi-

mento às vítimas - embora não 
se tenha um plano, de fato, de 
contingenciamento e de geren-
ciamento de situações de crise. 

Com a crescente ocorrência 
de desastres no território bra-
sileiro, torna-se cada vez mais 
necessário revisitar os erros pas-
sados, e realizar um diagnóstico 
de riscos no presente, a fim de 
prevenir tragédias futuras, ou 
a reincidência das mesmas. So-
bretudo, é preciso promover re-
paração efetiva às vítimas quan-
to aos danos sofridos, tangíveis 
e intangíveis. 

Importante destacar, tam-
bém, que, o Estado tem o dever 
de precaução em matéria am-
biental, o que implica na for-
mulação de políticas públicas 
preventivas. Em Taiwan, para 
se ter uma ideia, uma unidade 
especial atende vítimas de de-
sastres naturais em apenas duas 
horas, além de emitir comuni-
cados à população sobre situa-
ções de perigo. 

*Presidente do Instituto 
Brasileiro de Atenção 

Integral à Vítima; promotora 
de Justiça em último grau 

do Colégio Recursal do 
Ministério Público de 

São Paulo; doutora em 
Direito Civil; mestre em 

Direito Penal; especialista 
em Interesses Difusos e 

Coletivos; e idealizadora do 
Estatuto da Vítima.

As tragédias 
climáticas e os 
direitos das vítimas

RN sedia encontro sobre 
gás natural no Nordeste

O Rio Grande do Norte foi 
palco, nesta quinta-feira (06), 
da abertura do Encontro das 
Distribuidoras de Gás Natural 
do Nordeste e do Comitê de 
Petróleo e Gás do Consórcio 
Nordeste. O evento, que se es-
tendeu até esta sexta-feira (07) 
em Natal, reuniu autoridades 
e representantes do setor para 
discutir temas cruciais como a 
industrialização do Nordeste 
utilizando gás natural, a explo-
ração da Margem Equatorial e a 
transição energética.

A governadora Fátima Be-
zerra abriu o encontro, res-
saltando a importância do 
planejamento estratégico en-
volvendo distribuidoras de gás 
e o Consórcio Interestadual de 
Desenvolvimento Sustentável 
do Nordeste. “A câmara técnica 
de gás e petróleo do Consórcio 
Nordeste desempenha um pa-
pel fundamental para aglutinar 
os projetos de desenvolvimen-
to e em iniciativas estratégicas. 
Transformaremos os resultados 
das nossas discussões em ações 
concretas que visam o cresci-
mento econômico e social dos 
estados nordestinos”, pontuou.

No evento, representantes 
das distribuidoras nordestinas 
focaram no debate sobre a in-
teriorização da distribuição do 
gás natural e sua contribuição 
para a transição energética do 
país. “A industrialização do 
Nordeste está integrada ao con-
texto da interiorização do gás. 
Além disso, temos ainda essa 
nova fronteira energética, que é 

a Margem Equatorial, que, sem 
dúvida, terá um papel estratégi-
co importante para o desenvol-
vimento na nossa região”, ressal-
tou Fátima.

Segundo Marina Melo, pre-
sidente da Companhia de Gás 
do Rio Grande do Norte (Po-
tigás), a agenda de discussões 
também é pautada pela amplia-
ção da malha de transporte de 
gás natural em todo o Nordes-
te. “Todos os anos a gente reúne 
os presidentes das concessioná-
rias de gás. Primeiro, fazíamos 
essas reuniões pelo intercâmbio 
e pela necessidade de troca de 
informações que temos em co-
mum, mas, com o tempo, após 
a criação do Consórcio Nordes-
te, vimos uma oportunidade de 
nos unir ainda mais. Através do 

consórcio, conseguimos orga-
nizar e avançar nas nossas pau-
tas”, detalhou.

Segundo Giles Carricon-
de Azevedo, subsecretário do 
Consórcio Nordeste, o gás na-
tural tem um papel fundamen-
tal para o desenvolvimento do 
país e para atender às necessi-
dades energéticas das indústrias 
nordestinas. “O gás natural ain-
da terá um papel relevante para 
a indústria. Há um longo cami-
nho a percorrer. É fundamental 
que tenhamos uma articulação 
mais forte para inserir o gás nas 
políticas públicas. É um com-
bustível importante para aten-
der às necessidades energéticas 
médias”, encerrou.

Durante o encontro, tam-
bém foram discutidos os de-

safios e as oportunidades na 
exploração da Margem Equa-
torial. Especialistas e represen-
tantes das distribuidoras de gás 
natural debateram estratégias 
para maximizar o potencial 
dessa nova fronteira energética 
e como ela pode impulsionar a 
economia do Nordeste.

Além dos debates, o even-
to contou com a presença de 
várias autoridades, incluindo o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico do Rio Grande do 
Norte, Sílvio Torquato, e o ad-
junto da pasta, Hugo Fonseca. 
Também participaram Tadah-
aru Shiroyama, diretor-presi-
dente da holding Mitsui Gás, 
e Jeová Lins de Sá, superinten-
dente do Banco do Nordeste 
no Rio Grande do Norte.

Industrialização e transição energética da região são temas centrais
Sandro Menezes/GOV-RN

Evento discutiu industrialização do Nordeste a partir do uso do gás natural

Do litoral às cachoeiras. Do histórico ao cultural.

Do religioso ao esportivo. Do mar ao céu. Campos é 

sempre a melhor opção. Venha visitar e redescobrir 

nossos encantos.

Uma cidade, vários destinos.
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A SDUH autorizou o início 
da construção de 1.365 novas 
moradias em 16 cidades do esta-
do de São Paulo. O investimento 
estadual será de R$259,3 milhões. 
As ordens de serviços foram assi-
nadas e a cerimônia contou com 
a presença do secretário da pasta, 
Marcelo Branco, do presidente da 
CDHU, Reinaldo Iapequino, de 
deputados estaduais, de diretores 
da CDHU e de representantes 
dos municípios contemplados. 
O secretário da SDUH, Marcelo 
Branco, destacou o trabalho que 
vem sendo desenvolvido na se-
cretaria, embasado tecnicamente 
desde a elaboração do Plano de 
Governo.  Desde 2023, foram 
entregues 27.978 habitações em 
todo o estado. 

O Rio de Janeiro tem hoje 
uma média de 11 mil bebês que 
realizam o Teste do Pezinho 
mensalmente em 1.020 uni-
dades de coleta cadastradas no 
Programa de Triagem Neona-
tal. No ano passado, o estado foi 
o primeiro a ampliar o exame 
para o rastreio de 54 doenças 
raras, que hoje são detectadas 
precocemente na rede pública 
de saúde. Antes, o número era 
de sete enfermidades. No Dia 
Nacional do Teste do Pezinho. 
De acordo com a SES-RJ, em 
2023, foram testadas 135.084 
crianças na triagem biológica, 
sendo 51.792 testes realizados 
após a ampliação da testagem, 
considerando-se o total de 54 
doenças constantes na Fase 2. 

Seja em campo, seja nas ar-
quibancadas, o ambiente do fu-
tebol pode ser hostil às mulheres, 
sujeitas a diferentes formas de 
violência. Para dar um basta a esta 
normalização histórica de crimes 
contra a mulher, o Governo de 
Minas, por meio da Sedese-MG, 
está levando o Protocolo Fale 
Agora para estádios e clubes mi-
neiros. O Fale Agora é uma das 
políticas do Estado de enfrenta-
mento à violência contra a mulher 
em espaços de lazer e turismo em 
Minas. O programa capacita, trei-
na e educa cidadãos e estabeleci-
mentos para que possam prevenir 
a violência sexual e acolher as víti-
mas, fazendo o encaminhamento 
correto para a rede pública de 
atendimento.

Construção 
de 1.365 novas 
moradias em 
16 municípios

Estado realiza 
11 mil Testes 
do Pezinho 
por mês

Futebol no 
combate 
à violência 
contra mulher

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A estrada que dá acesso à 
Reserva Biológica de Duas 
Bocas, em Cariacica, está de 
cara nova! O Governo do 
Estado acaba de inaugurar as 
obras de reabilitação asfáltica 
do trecho de 4,8 quilômetros 
que liga a localidade ao bair-
ro Areinha. O investimento 
para a melhoria na estrada foi 
de R$ 6,2 milhões dentro do 
Programa Caminhos do Cam-
po, desenvolvido pela Seag. A 
inauguração foi realizada pelo 
governador Renato Casagran-
de, ao lado do prefeito de 
Cariacica, Euclério Sampaio, 
do presidente da Assembleia 
Legislativa do Espírito Santo, 
Marcelo Santos, além de ou-
tras autoridades e moradores.

Novo asfalto 
da estrada de 
Duas Bocas, 
em Cariacica

ESPIRITO SANTO

Plano Metropolitano 
de Habitação de 
Interesse Social

O Governo de Minas, por 
meio da Agência de Desenvolvi-
mento da Região Metropolita-
na de Belo Horizonte (Agência 
RMBH), disponibilizou, nesta 
sexta-feira (7/6), um relatório 
que representa um importante 
marco nas políticas públicas de 
habitação, o relatório técnico Pro-
duto 2A – Diagnóstico do Plano 
Metropolitano de Habitação de 
Interesse Social da Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte 
(PMHIS-RMBH). O plano visa 
garantir moradia digna e acessível, 
um direito humano fundamental 
segundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), e aborda 
uma ampla gama de aspectos que 
promovem o bem-estar, a segu-
rança e a inclusão social, ao ana-
lisar as necessidades habitacionais 
na RMBH e Colar Metropolita-
no, integrar políticas urbanas, es-
tabelecer diretrizes de governança 
interfederativa e criar programas 

e projetos prioritários para um 
desenvolvimento habitacional 
adequado.

Além disso, o PMHIS-RM-
BH visa enfrentar o déficit ha-
bitacional, melhorar habitações 
precárias, urbanizar áreas ocupa-
das espontaneamente e promo-
ver a regularização fundiária. O 
relatório divulgado nesta sexta-
-feira constitui a segunda etapa 
na elaboração do plano, seguin-
do as diretrizes estabelecidas pelo 
Contrato 9389523/2023, em 
conformidade com o Termo de 
Referência da Concorrência nº 
001/2022. O relatório técnico 
está estruturado em quatro eixos 
temáticos principais: contexto 
socioeconômico e territorial, ne-
cessidades habitacionais, produ-
ção e oferta habitacional, e gestão 
e capacidades institucionais e 
sociais”, destaca o diretor-geral da 
Agência RMBH, Marcus Vini-
cius Lopes.

Principais destaques
- Metodologia e Elaboração 

do Diagnóstico: Detalha as etapas 
de coleta de dados, pesquisa junto 
aos municípios, reuniões institu-
cionais e oficinas temáticas para 
compreender o contexto habita-
cional e as demandas locais;

- Contexto Socioeconômi-
co e Territorial: Apresenta uma 
caracterização detalhada da 
RMBH, incluindo evolução ur-
bana, dinâmica territorial, mer-
cado imobiliário, infraestrutura, 
mobilidade e serviços públicos;

- Necessidades Habitacio-
nais: Aborda o déficit e a ina-
dequação habitacional, deman-

das especiais como conflitos 
fundiários, riscos e desastres, 
população em situação de rua e 
comunidades tradicionais;

- Produção e Oferta Habi-
tacional: Analisa a produção 
pública e privada de moradias, 
destacando áreas vazias e imó-
veis potenciais para habitação 
de interesse social;

- Gestão e Capacidades Ins-
titucionais e Sociais: Caracte-
riza as políticas habitacionais 
em nível nacional e estadual e a 
situação institucional dos muni-
cípios da RMBH, além de anali-
sar o papel das organizações da 
sociedade civil;

Divulgação

Governo de Minas publica Diagnóstico do Plano Metropolitano
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Campanha do Agasalho

Roubos de celular: casos caem 27%

Edital de câmeras corporais 

Mutirão de castração 

MG-010 terá iluminação moderna

O governador Cláudio Cas-

tro reinaugurou, na manhã 

desta sexta-feira (07/06), o 

Pronto Socorro Municipal 

de Pinheiral, no Sul do esta-

do. A unidade foi totalmen-

te reformada, e recebeu 

um novo ambiente com 

acesso para pessoas com 

deficiência. O investimento 
nesta obra foi de R$ 1,6 mi-

lhão. O Governo do Estado 

destinou ainda mais de R$ 

6 milhões para a Saúde do 

município, parte desses 

recursos foram aplicados 

também na reforma re-

cente do Hospital Muni-

cipal Aurelino Gonçalves 

Barbosa - que faz parte do 

complexo hospitalar. “Nes-

te governo, priorizamos in-

vestimentos no interior do 

estado. Essa é mais uma 

entrega, das muitas que 

temos feito nas regiões 

mais afastadas da capital. 

Já investimos mais de R$ 

20 bilhões na Saúde, levan-

do o SAMU para todas as 

regiões, com a distribuição 

de 249 ambulâncias para 

atender todas as cidades. 

Estamos dando a todos o 

direito e as condições igua-

litárias para o cuidado com 

a saúde”, declarou o gover-

nador Cláudio Castro. 

O Fundo Social de São Pau-

lo iniciou a Campanha do 

Agasalho 2024, com foco 

especial na doação de co-

bertores novos. O lança-

mento reforça a contínua 

preocupação do Governo 

do Estado em proporcionar 

melhores condições às pes-

soas em situação de vulne-

rabilidade social durante os 

períodos mais frios. Os inte-

ressados em contribuir po-

dem doar cobertores novos 

diretamente para o Fundo 

Social ou realizar um PIX 

de qualquer valor para a 

campanha. Como nos anos 

anteriores, o Fundo Social 

também vai adquirir 125 mil 

cobertores com recursos 

próprios, que serão distri-

buídos entre os municípios 

paulistas.

Os furtos e roubos de ce-

lular na capital paulista 

caíram 27% nos quatro 

primeiros meses do ano, 

na comparação com o 

mesmo período de 2023. 

Foram mais de 15 mil ocor-

rências a menos no pri-
meiro quadrimestre. De 

acordo com a Secretaria 

da Segurança Pública, o 

resultado é fruto da atua-

ção integrada das polícias 

Militar e Civil, com ações 

voltadas especialmente 

ao combate desse tipo de 

crime, como as operações 

Mobile e Speed Bike, além 

do trabalho estratégico 

em megaeventos. As for-

ças de segurança também 

atuam contra as quadri-

lhas de receptadores dos 

aparelhos roubados.

O TCE-SP manteve a vi-

gência do edital do Go-

verno de São Paulo para a 

contratação de 12 mil no-

vas câmeras operacionais 

portáteis para a Polícia Mi-

litar. Em despacho, o con-

selheiro Robson Marinho 

acolheu os esclarecimen-

tos da gestão estadual e 

rejeitou pedido de sus-

pensão do certame, apre-

sentado por uma verea-

dora da capital. Na análise 

do TCE, o edital proposto 

pela Secretaria da Segu-

rança Pública está ade-

quadamente classificado 
na modalidade de pregão. 

Marinho também rejeitou 

a hipótese de eventuais 

direcionamentos da licita-

ção por parte do Governo 

de São Paulo.

Dentro das comemora-

ções da Semana do Meio 

Ambiente 2024, um mu-

tirão garantiu a castração 

de 150 cães e gatos em 

Belo Horizonte. A ação, 

realizada nos dias 5 e 6/6, 

é uma parceria entre  Se-

cretaria de Estado de 

Meio Ambiente e Desen-

volvimento Sustentável 

(Semad), Prefeitura de 

Belo Horizonte e Organi-

zações da Sociedade Ci-

vil (OSC)  para o controle 

populacional de animais 

na capital mineira. Du-

rante os dois dias foram 

castrados animais da po-

pulação carente, previa-

mente cadastrados pela 

prefeitura.

A Cemig, a Secretaria 

de Estado de Infraestru-

tura, Mobilidade e Par-

cerias, e prefeitos das 

cidades do Vetor Norte 

assinaram um Protoco-

lo de Intenções que visa 

modernizar e restabele-

cer a iluminação públi-

ca ao longo da MG-010 

por meio do Minas Led. 

O objetivo é promover 

melhorias na iluminação 

pública da rodovia nos 

trechos compreendidos 

entre os municípios de 

Vespasiano a Confins, 

proporcionando mais 

conforto e segurança 

para a população, além 

de gerar redução do 

consumo de energia

Marcelo Regua

Pronto Socorro Municipal de Pinheiral

Governador reinaugura 
pronto socorro em Pinheiral

São Paulo entrega balsas 
modernizadas no estado

O governador Tarcísio de 
Freitas entregou neste sábado 
(8), em São Sebastião, duas em-
barcações modernizadas para o 
sistema estadual de travessias lito-
râneas, sob investimentos de R$ 
15 milhões da Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística. Tarcísio também liberou 
a reforma de outras nove balsas, 
com aporte previsto de R$ 62 mi-
lhões. “É menos tempo de espera, 
menos transtorno e mais turista 
que vai chegar. São balsas que fo-
ram ficando sucateadas ao longo 

do tempo e era necessário retirá-
-las, levar para o estaleiro e fazer a 
manutenção. Temos uma região 
que tem um potencial turístico 
enorme e, portanto, é preciso ter 
um serviço de melhor qualidade”, 
afirmou Tarcísio.

A embarcação FB-28 tem ca-
pacidade para 44 veículos e 162 
pedestres e atuará na travessia en-
tre São Sebastião e Ilhabela, no 
Litoral Norte. Já a balsa FB-21, 
com capacidade para 20 veículos e 
158 pedestres, vai atuar no trans-
porte entre Santos e Guarujá, na 

Baixada Santista. Outras quatro 
embarcações em reforma serão 
entregues entre julho e setembro, 
com investimento somado de 
R$ 30,5 milhões. “Fizemos no 
ano passado a reforma de cinco 
embarcações. Além de toda a in-
fraestrutura, fazendo reformas e 
melhorias. São investimentos vi-
sando a segurança e a melhora na 
prestação dos serviços. Sabemos 
como isso afeta a vida dos usuá-
rios”, disse a secretária estadual de 
Meio Ambiente, Infraestrutura e 
Logística, Natália Resende. 

As autoridades também vi-
sitaram as obras nos flutuantes 
de São Sebastião e Ilhabela, 
com previsão de entrega em 
agosto após investimento de 
mais de R$ 13 milhões. Tam-
bém está em reforma a Estação 
da Praça da República, na tra-
vessia entre Santos e Vicente 
de Carvalho, com investimento 
de R$ 5,6 milhões. Somadas, as 
ações entregues e em andamen-
to representam um investimen-
to de mais de R$ 120 milhões, 
do total de R$ 243 milhões 
anunciados em setembro do 
ano passado. Dentro do pacote 
anunciado também está o novo 
sistema de gestão de filas, já 
em vigor nas travessias Santos-
-Guarujá, Guarujá-Bertioga, 
São Sebastião-Ilhabela e Ca-
nanéia-Ilha Comprida. O Go-
verno de São Paulo auxilia os 
municípios na organização das 
filas de acesso aos embarques e 
abertura e fechamento de aces-
sos, dando agilidade ao serviço. 
O Estado vai implantar um sis-
tema inteligente de gestão em 
uma única plataforma digital, 
com atualização em tempo real. 
O painel será compartilhado 
pelos operadores da travessia 
com dados como força da maré, 
situação dos acessos e quantida-
de de veículos em espera.

Confirmado novos investimentos nas travessias litorâneas
Divulgação

Em São Sebastião, Tarcísio de Freitas entregou 2 balsas revitalizadas e anunciou investimentos
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As enchentes no Rio Grande 
do Sul, que começaram há um 
mês, continuam a causar impacto 
significativo na população. Atual-
mente, 37,8 mil pessoas estão em 
abrigos e mais de 580 mil perma-
necem fora de suas casas. O reco-
nhecimento oficial da calamidade 
pública evidenciou a gravidade da 
situação, especialmente para os 
povos originários que dependem 
da agricultura familiar e da pesca 
artesanal. De acordo com a Co-
nafer, existem 150 povos originá-
rios distribuídos em 800 aldeias 
em todo o país. Na região afetada 
pelas enchentes, aproximadamen-
te 9 mil famílias indígenas dos 
povos Guarani Mbya, Kaingang, 
Xokleng e Charrua foram direta-
mente atingidas, segundo a Funai.

Na manhã de sábado (08), 
aconteceu a soltura de 100 tainhas 
nascidas no Laboratório de Pisci-
cultura Marinha LAPMAR/
UFSC no lago artificial do Sa-
piens Parque, em Florianópolis. A 
ação é resultado de uma parceria 
entre a Secretaria da Aquicultura e 
Pesca com a Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do Estado 
de Santa Catarina e Universida-
de Federal de Santa Catarina. O 
ato simbólico reuniu autoridades 
ligadas à pesca, prefeitura e repre-
sentantes de instituições públicas. 
O ato também contou com a pre-
sença de famílias que aproveita-
vam o recém inaugurado Passeio 
Sapiens, uma ampla área de lazer 
e entretenimento para adultos, 
crianças e pets. 

A Unidade de Terapia In-
tensiva do Hospital Nereu Ra-
mos, em Florianópolis, recebeu 
o Certificado UTI Eficiente, e 
está entre as UTIs brasileiras 
com melhor desempenho nos 
parâmetros de mortalidade 
hospitalar e utilização de recur-
sos. A certificação foi concedi-
da pela Associação de Medicina 
Intensiva Brasileira (AMIB), 
em parceria com a Epimed So-
lutions. O certificado UTI Efi-
ciente é concedido às unidades 
de terapia intensiva de todo o 
país que demonstraram alta 
eficiência no ano anterior, con-
forme as matrizes de eficiência 
geradas pelo sistema Epimed 
Monitor. O certificado tem va-
lidade de um ano.

Trabalho 
de auxílio 
a vítimas 
continua

Soltura de 
tainhas em 
lago artificial 
para pesquisa

Hospital 
conquista 
certificação 
UTI Eficiente

R. GRANDE DO SUL SANTA CATARINA SANTA CATARINA

Um dos cartões postais da 
cidade de Ponta Grossa, o Lago 
de Olarias recebeu a visita de ob-
servadores atentos. Alunos do 6º 
ano do Colégio Estadual Maestro 
Bento Mossurunga, participaram 
do programa “Sustentabilidade, 
da Escola ao Rio” na programação 
da Semana de Meio Ambiente. 
Orientados pela equipe de educa-
ção socioambiental da Sanepar, o 
grupo realizou a coleta de amos-
tras e análise de parâmetros físicos, 
químicos e microbiológicos da 
água, por meio de um kit didático 
de monitoramento da qualidade. 
Pelas reações colorimétricas, pu-
deram observar os impactos que 
os usos e ocupações na área da 
bacia do rio Olarias podem causar 
na qualidade da água do lago.

Importância 
de preservar 
rios e a 
natureza

PARANÁ

Atividade econômica cresce no Paraná
A economia do Paraná voltou 

a demonstrar força em âmbito 
nacional no 1º trimestre de 2024 
com um crescimento de 5,32% no 
Índice de Atividade Econômica 
do Banco Central (IBC-Br) no 
comparativo com o último tri-
mestre do ano passado com ajuste 
sazonal. O resultado apurado pelo 
Instituto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(Ipardes) feito a partir de dados 
do BC representa uma alta quase 
cinco vezes maior do que a média 
nacional no mesmo período, que 
foi de 1,08%.

Em relação à variação tri-
mestral, o crescimento de 
5,32% do Paraná representa 
o terceiro maior crescimento 
no comparativo com os meses 
de outubro, novembro e de-
zembro de 2023, atrás apenas 
do Amazonas, cuja alta foi de 
8,8%, e do Rio Grande do Sul, 
que teve crescimento de 5,78%.

O desempenho da econo-
mia estadual também foi po-
sitivo na variação mensal com 
ajuste sazonal entre fevereiro e 

março deste ano. Entre os dois 
meses mais recentes analisados, 
o Paraná obteve um crescimen-
to de 1,72%, seguindo tendên-
cia contrária ao Brasil, que re-
gistrou uma retração de 0,34% 
na atividade econômica.

Com o resultado, o estado 
mantém a tendência de cresci-
mento da atividade econômi-
ca. Em 2023, o Paraná já havia 
obtido o maior crescimento 
proporcional entre todos os 

estados do Brasil a partir dos 
indicadores do IBC-Br com 
uma variação positiva de 7,8%. 
Assim como neste 1º trimestre, 
o resultado do ano passado foi 
mais de três vezes superior à 
média nacional para o período, 
que foi de 2,45%.

Na avaliação do presiden-
te do Ipardes, Jorge Callado, 
os dados do Banco Central 
reforçam o bom momento da 
economia estadual. “Observa-

mos o dinamismo de atividades 
econômicas voltadas ao atendi-
mento da demanda doméstica, 
como o comércio, os serviços e 
a construção civil, o que reflete 
o aumento da renda da popu-
lação com o aquecimento do 
mercado de trabalho paranaen-
se”, afirmou.

Divulgado pelo Banco Cen-
tral, o IBC-Br é uma forma de 
avaliar a evolução da atividade 
econômica do Brasil e serve de 
base para a tomada de decisões 
sobre a taxa básica de juros, a 
Selic, definida atualmente em 
10,5% ao ano pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom).

O índice incorpora infor-
mações sobre o nível de ativi-
dade de setores da economia 
– indústria, comércio e serviços 
e agropecuária –, além do volu-
me de impostos. Ele serve como 
uma aproximação do Produto 
Interno Bruto (PIB), além de 
orientar a política monetária, 
fornece uma visão mais ágil do 
desempenho econômico em ní-
veis nacional e estadual.

Gabriel Rosa/AEN

Atividade econômica cresceu cinco vezes mais que a do país

CORREIO SUL

Rodovia Francisco Wollinger

Futsal nos Joguinhos Abertos

Capacitação para o Censo Escolar

Festa da Ponkan

Centro de processamento de alimentos

O Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) rejeitou na quinta-

-feira (6) o recurso de uma 

mulher transexual impedi-

da de usar o banheiro fe-

minino em um shopping 

de Santa Catarina. O inci-

dente, segundo o processo, 

resultou em uma situação 

vexatória, pois a mulher 

transexual fez suas neces-

sidades fisiológicas nas pró-

prias vestes e passou por 

situação vexatória ao ficar 
sob o olhar das demais pes-

soas que transitavam no 

shopping . Após o ocorrido, 

ela ainda teve que utilizar 

transporte público para vol-

tar para casa. Inicialmente, a 

administração do shopping 

foi condenada em primeira 

instância a pagar R$ 15 mil 

de indenização por danos 

morais. Contudo, o Tribunal 

de Justiça de Santa Catari-

na (TJSC) reverteu a deci-

são, alegando que a abor-

dagem dos funcionários do 

shopping não configurou 
dano moral, pois não hou-

ve prova de preconceito ou 

agressividade. Por 8 votos a 

3, o STF seguiu o relator Luiz 

Fux, que argumentou que 

o caso não envolve questão 

constitucional, impedindo 

a análise pela Corte.

O governador Jorginho 

Mello e o secretário ad-

junto da infraestrutura, 

Ricardo Grando, assi-

naram em Governador 

Celso Ramos, nesta sex-

ta-feira, 7, um convênio 

para obras de recapea-

mento asfáltico e revi-

talização da sinalização 

viária da Rodovia Munici-

pal Francisco Wollinger. 

O investimento total do 

Governo do Estado será 

de R$ 21 milhões, sendo 

que nesta primeira eta-

pa será feito um aporte 

de R$ 11 milhões, com 

contrapartida do muni-

cípio de R$ 1,8 milhão. A 

rodovia possui cerca de 

18 km de extensão e será 

totalmente contemplada 

pelas obras. 

Jogos muito disputados 

marcam a busca pelas 

três vagas para a etapa 

estadual dos Joguinhos 

Abertos de Santa Cata-

rina na regional sul que 

acontece entre os dias 6 

e 10, em Siderópolis. Doze 

equipes, divididas em três 

grupos, buscam as três 

vagas para a etapa esta-

dual. No grupo A: Sideró-

polis, Criciúma, Angelina 

e Tubarão. No grupo B: 

Braço do Norte, Lauro 

Muller, Imbituba e São 

João do Sul e no grupo 

C: São José, Florianópolis, 

Urubici e Palhoça. Criciú-

ma, Tubarão e Florianópo-

lis, que venceram os seus 

dois primeiros confrontos, 

seguem invictos na com-

petição. 

Santa Catarina promoveu 

o Curso de Formação Con-

tinuada do Censo Escolar 

2024, entre os dias 5 e 7 de 

junho, com o objetivo de 

capacitar os profissionais 
envolvidos na pesquisa no 

Estado. Cerca de 120 pesso-

as participaram do evento, 

realizado em Treze Tílias. 

O foco da formação foi a 

primeira etapa do proces-

so censitário e os sistemas 

utilizados para a coleta de 

dados. Os três dias de ca-

pacitação abordaram as 

novidades do Censo Esco-

lar 2024, os conceitos da 

coleta, as funcionalidades 

e relatórios do sistema Edu-

cacenso, o processo de mi-

gração de dados da Rede 

Estadual de Ensino, entre 

outras temáticas.

O município de Cerro Azul, 

no Vale do Ribeira, princi-

pal produtor de tangeri-

nas do Brasil, comemorou 

neste sábado (08) o Dia 

do Citricultor, com a 56.ª 

edição da Festa Nacional 

da Ponkan. O evento que 

se encerra neste domingo 

(09) é realizado pela pre-

feitura, em parceria com 

o Instituto de Desenvol-

vimento Rural do Paraná 

(IDR-Paraná).O presidente 

do IDR-Paraná, Richard 

Golba, destacou a parceria, 

que propiciou que a festa 

chegasse aos 56 anos. “Va-

lorizamos a união das for-

ças, e a comunidade unida 

encontrou seu caminho”, 

reforçou.

A Cooperativa Mista de De-

senvolvimento da Agricul-

tura Familiar de Rebouças – 

Comdafar, de Rebouças, no 

Centro-Sul do Paraná, tem 

espaço para processamen-

to de alimentos. Os recur-

sos de R$ 536.722,67 foram 

repassados pelo Governo 

do Estado, por meio do pro-

grama Coopera Paraná. Os 

investimentos incluem es-

trutura para agroindústria e 

logística da Cooperativa (R$ 

514.528,00), além de recur-

sos para a área de gestão 

financeira e administrativa 
(R$ 22.194,67). A unidade 

de processamento de ali-

mentos vai potencializar a 

produção dos agricultores 

familiares cooperados.

Agência Brasil

Decisão mantém julgamento que reverteu indenização 

STF rejeita recurso de mulher 
trans barrada em banheiro

Governo de SC e TAP Air 
Portugal confirmam voos

Após a retomada da ne-
gociação entre o Governo de 
Santa Catarina e TAP Air 
Portugal, a empresa aérea e o 
Estado entraram em acordo 
para a realização de voos entre 
Lisboa e Florianópolis, capital 
do Estado de Santa Catarina. 
A partir de setembro deste 
ano, a companhia aérea irá 
oferecer três voos semanais, 
com pousos e decolagens a 
partir do Aeroporto Interna-
cional Hercílio Luz, o Floripa 
Airport. A TAP vai operar de 
Florianópolis, em Santa Cata-
rina, às terças, quintas e sába-
dos, utilizando a aeronave Air-
bus A330-200 que transporta 
269 passageiros, 244 em classe 
Econômica e 25 em Executiva. 
Os voos começam a partir do 
dia 3 de setembro. 

“Esta nova fase que esta-
mos vivendo em Santa Cata-
rina reflete em boas notícias 
como a de hoje. Isso é uma 
conquista para Santa Catari-
na e para os catarinenses, que 
possuem relações importantes 
com a Europa. Receber um 
voo da TAP é sinal de prestí-
gio e confiança neste novo mo-
mento que vive o estado. Além 
disso, iremos potencializar 
ainda mais a experiência turís-
tica, recebendo portugueses e 
todo povo europeu em nossa 

terra. Também vamos ampliar 
as oportunidades de negócios 
em nossa relação comercial 
que pode crescer ainda mais”, 
comemora o governador do 
Estado. Ainda de acordo com 
Jorginho Mello, haverá um im-
portante intercâmbio de ideias 
e conhecimentos para levar 
e atrair negócios, através de 
feiras, congressos e parcerias. 
“Não tenho dúvida de que é 
um grande acerto da TAP, mas 
também é um divisor de águas 
na história de Santa Catarina”, 
acrescenta o governador.

Santa Catarina 
conectada à Europa

A escolha de Florianó-
polis como o 12º destino da 
TAP no Brasil, vai permitir 
continuar a desenvolver a es-
tratégia de diversificação no 
mercado mais importante da 
TAP, reforçando junto dos 
brasileiros a conveniência 
geográfica de Portugal como 
porta de entrada para mais de 
50 destinos na Europa.

Para Luis Rodrigues, 
CEO da TAP, “o lançamen-
to do voo para o Estado de 

Santa Catarina já estava sen-
do avaliado e estudado há 
algum tempo. Para a TAP 
é muito importante termos 
conseguido antecipar o lan-
çamento desta nova rota para 
um período em que, devido 
ao estado de calamidade no 
Rio Grande do Sul e encer-
ramento do aeroporto de 
Porto Alegre, o Sul do Brasil 
tanto precisa. Um aumento 
de oferta para o nosso maior 
mercado, que é o Brasil, é 
algo normal e desejado por 
nós”, assinala Luis Rodrigues.

Autoridades do estado confirmam três voos direto para Europa
 Ricardo Wolffenbüttel/Secom

Santa Catarina terá voo direto para a Europa três vezes por semana
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


